
'nos, que a situação em França foi pe-
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ria para um regimento de artilharia se não
foi feito para essa arma ? Mas emfim, como
os governos para artilhcria nadarcgateiam,
e para outras armas nem para comprar uma
cadeira lhes da nada. far-so-ha tudo, c isso
porque artilheria o tilha, e as outras armas
são escravas ou zorras!

Voltar-emos ao assumpto quando for oc-
easião; por ora é só aviso. A.

e caem'sempre no ridiculo as manifes- 'consider-ado, o dr. Thomaz Antoniotações preparadas por os ambiciosos ,d't'lliveira Lobo não aproveitou a suaque não logram enganar o povo que situação favoravel para alcançar altajzi os conhece bastante para não sedei- collocação. Não era homem d ambi-xar illndir pelas balbradas de patrio- ções; tinha um viver modesto; 'dava aotismo dos intolerantissimos apostolns paiz quanto podia,e não queria recom-da democracia. intransigente. pensa nenhuma.
Cú a liberdade politica attinge asl Ultimamente, a reiteradas instan-proporções do exagero. Em França se joias do actual governo, por iniciativaos bonlangistas on os monarchicos se do ministro da taze'nda de então, o_sr.apresentassem em publico a prégm Marianne de Carvalho, seu amigo Iii-contra os ministros, seriam agarrzulos timo, acceiton o cargo dc commissarioe encerrados nas enxovias, deportan- na administração dos tabacos, cargodo-os em seguida para a Caienna, já que honrou com asua solicltude caus-que ainda alli não funccionua guilho- teridade.

Foi governador c1v11 do Porto: e

tina para castigar os crimes politicos_

se, como então se disse, teve uma aus-

E é Pl-'r estas e outras razões que _
Portugal é monarchico, e desadora a tel-idade que prejudicam as conve-

nicncias partidarias, essa accnsaçao

republica que nos da tacs exemplos de
.

x
¡ n .

nao deshon 'a o seu caracter. 1'01, etic-

incontinencia politica. A communa as-
sassinou os sefens. (l governo de Ver_ ctivamente, austcro no exercicm das

fnncções d'esse cargo; o funccmnario

salhes bombardeo¡ Parize bateu os

fez muitas vezes desappareccr o ho-

men] politico.

tacciosos. E agora, quando a exposi-
ção universal abre as portas da Fran-

_ _
Em seguida á revolução de janei-

ça ai. industria de todo o mundo, o seu
_ _governo fabrica processos politicos, e ro, foi eleito deputado por Villa dodemítte por o crime de opinião os func- Conde, e n'esta qualidade fez ao Circu-

lo quanto esteve ao seu alcance, e nun-

cionarios que suspeita, de parciaes de
_

ca deixou de prestar os seus serviços

um general, a quem exauctorou e fez
expatriar, depois de o ter elevado a á cidade do Porto, que sempre amou.ministro, aproveitando-lhe as aptidões! Administrador, por nomeação daE, bem Certo, que do capitalio á santa casa da Misericordia do Porto,rocha Tarpeia só vae um passo. do espolio deixado áquella santa casa
w_ para. a construcção de um hospital de

alienados, foi incansavel, devendo-se á
llilmilliils OS MORTOS "ALUSTRES 5113 SOIÍCÍtUde a Preste?“ 00m que se. . levantou esse grande monumento de-
fini““ .no Port? O n°330 mam presa“ vido á nmniticencia do conde de Fer-eorrcligionario e amigo o sr. Thomaz Anto- mira' E este homem' todo Prestimoso

Rio dum”“ LObO' e honrado, este cidadão ornado de dis-
A sua morto foi.? pmfnndamemo O par' tintissimas virtudes e possuidor de cx-

tido de quo ora distinctiSsimo membro. colleutes faculdades, a'cabal de morrer

O &WWW-Cio Portuguez' falando do 0x' aos 58 annos de edade, ainda robusto,
tincto, diz o seguinte. Emis callamos-nos pa- quando ainda ha poueo mais de um
ra deixa¡- fallar o nesse collnga, tomando “mz a sua figura gmbosa e alegre Pas_

como nossas as mas palavras' sava pela cidade aostentar forças para

uma vida longa!

Deixa saudades a todos. aos seus

proprios adversarios politicos. _E' ne-

cessario que sejam muitas e mmto dis-

tinctas as virtudes e faculdades d,um

homem que militou aguerridameute em

um campo politico, para ser chorado

pelos proprios que feriu com as suas

armas de homem valentql

 

   

   

  

    

   

 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

   

 

    

     

  

  

  

      

  

                

    

  

   

  

   

 

  

   

    

                              

  

  

  

 

authentico, prova, que é de toda a con-

veniencia fazer em certas repartições
_.________

.
. .

publicas uma reverendissima reforma.Notas da. carteira..- Sejam pelo menos sérios sc quize-Regressou de Lisboa e reassumiu o rem ser respeitados.
cargo de governador civil do districto Casa. cornnler'cíal.-Poro sr. conselheiro João Affonso d'Es- fallecimento de seu extremoso pae opregueira.

sr. Francisco José Ferreira Braga, ti-- Em Consequencia de se achar con-o substituindo no seu importanteainda doente o sr. dr. Cortezao, mcri- estabelecimento commercial seu extre-tissimo juiz da comarca, substitueso no mecido filho o sr. Francisco José Fer-seu lcgitinzo impedimento o sr. dr. Re- reira Braga Junior.
zende e Brito, digno presidente do tri- Caracter honrado e digno, sério ebunal administrativo.

grave, o sr. Braga Junior é uma ga-Posse. -Tomou posse do lo- rantia de que a importante casa de sengar de juiz administrativo d'cste dís- fallecido pac não sotfrcrá alteração notricto 0 sr. dr. Alexandre dlAlbuquer- seu giro couunercial, e. é isso o queque Tavares Lobo. S. cx.ll entrou já sinceramente desejamos.em exercicio de tuncções.
Cavallaria 10. - Espa-JLI'atl'izes.-Em visita de ser- lhou-Se ahi, sem razão c sem o mi-viço foi na quarta-feira .á Mealhada o nimo viso de verdade, que o regi-sr. Barros Lima, nosso excellente ami- mento ia ser transferido e substituidogo e dignissimo inspector das matrizes por um de artilheria. Isto vem já den'estc districto. O sr. Barros Lima é longe, c volta agora a dizer-se, repeti-um fnnceionario dos mais prestautes e mos, sem razão e sem justiça. Não sa-dignos que conhecemos, não se pou- bemos bc'm de que servirá a graça.pando a esforços para bem dirigir o desengraçada aos noveleiros _que oimportante servico a seu cargo. apregôam; Cavallaria IU é hoje umaAs assuadas.-Dissemos parte da nossa familia, e como talaqui, ha dias, que alguns estudantes querida e estimada. Não consentíriamquizeram fazer ou fizeram mesmo as- na sua saida aquelles a cuja influenciasuada aos professores que os tinham e força de vontade foi permittída a suareprovado. E por essa occasião conde_ vinda. N'isso se empenha alguem commnámos semelhante tentativa, por nos toda a valentia do seu potente esforço,parecer inconveniente.

com toda a nobre vontade do seu de-Depois d'isso disseram-nos que al- cidido empenho. Cavallaria 10 nãoguem que sabia as razões da troça, as pode, não deve, não ha de sair d'Avei-attribuira a benevolencia do sr. reitor ro. Depois d'uma fatalidade inevitavel,do lj'ceu, que é um funccionario cir- que Deus traga bem tarde. será o quecumspecto, e que prima em se desem- fôr. quuanto. porém, o Céu conser-penhar condignamentc dos deveres do var a preciosa existencia dos que, doseu cargo.
coração se devotaram ao bem e ao pro-

*
Ora ao mesmo funccionario com- gresso d'esta terra, cavallaria 10 é

COEMISSH) DISTRIG'HL pete providenciar para a manutenção nosso. DescanCem, pois, os bcnemeritos
R¡ sum DA DEMBLRAÇDE um““ ,da disciplina dentro do edificio do lv- militares, descance Aveiro eo districto.

.3 v
_n 1 S .a A - S

"

., , Ç cev, e além das algazarras que se fa- Nova. avenida,.-Já está

sn sessao m: IJ nn JLano m: 1889 -
- -

zem no ati-io e mesmo na escadaria, concluida a planta dos terrenos, quenão nos consta de nenhuma occorrcn- ha de occupar a nova avenida, sendocia, que prove o contrario, isto é que levantada pelos nossos amigos e zeloo sr. reitor não observe com escrupulo ses conductores, os srs. José Ferreiraas obrigações da sua posição omcial. Pinto de Souza e Evaristo de Moraes
Ferreira. Agora,em vista d'ella, é que

Cá. fóra, na rua, é que não chega a

se deve proceder ao estudo da dire-

sua alçada, e por tanto s. ex.“ nada

ctriz, que esperamos seja a melhor que

tem com o que fazem os estudantes.
A policia nos lugares publicos está in- se poder obter, para completo exito de

tão brilhante em prehendirnento.

cnmbida a outras entidades. Mas como
era preciso comprometter alguem para I“esta. syinpathíca.-

Parece que se realisará no dia 20 de

se juseilicar ou passar desapercebido

agosto a solcmne distribuição de pre-

um feio procedimento, tentou-se fazer
intriga, envolvendo n'ella aauctorida- mios no conceituado collegio de Santade do sr. reitor do lycen. E isso força- Joanna d'csta cidade,com um program-nos a pôr tudo em pratos limpos. ma variado dramatico-musical. AssisteTodos os exames teem estado fa- ao acto o veneraudo Prelado d”esta

diocese.

ceis, não sendo os examinadoras exi-
gentes. Esta é a verdade. Mas os estu- Na. BaíITada.-A Mea-

lhada está luctando com os horrores

dantes é que não teem sabido corres-

d'uma proxima miseria, a que a levará.

ponder á benevolencia dos examinado-

o phyloxera, que lavra alii com intem

sidade. Vac a camara dlaqnella locali-

rcs, a ponto que em diversas discipli-
nas as reprovações teem attingido 33

dade implorar do governo uma medida
que é de todo o ponto justa e louvavel:

e 50 por cento.

que a inspecção 'directa das 'matrizes

E não obstante a matança, ou an-
tes a degola dos innocentes, nunca se

prediaes termine por ora n'aquelle con-

celho, pois que innnensos predios, cam-

manifestou alii má vontade ou desejo

pos e campos, estão contaminados e

de trocar o jury. E' porque todos ti-
nham a consciencia dos proprios mere-

qnasi perdidos. E' realmente desoladora
a descripção do quadro que d'alli nos

cimentos, e essa dizia-lhes que os pro-
fessores tinham procedido correcta-

apresentam. A Mealhada, que era um

dos concelhos dc maior producção vi-

mente.

uicola d'aquella forinOsissima região,

Mas alguem, professor do lyceu
d'Aveiro, por empenho, quiz salvar a

caminha a passos largos para a ruína

a que um mau destino a encaminha.

pulso um dos seus discípulos, que no
exame havia dado estenderete. Pediu,
suplicou aos collegas que o não rcpro- Profundamente triste, profundamentevassem, porque elle tinha frequencia desciador.

João Freitas Mello' .'o seu discurso
mais que regular, sendo um estudante I)e:saparecimeuto. - teve a arte de affastar de si as respon-
se“âo dÍSÍÍHUtOe P910 !1161103 applícüd'â. Dcsaparccei'am na noute de ante-hon- sabilidades que, muitos lhe imputavam,
e tanto que a ¡ncdia era boa, e excediu tem dos Campos d'Angeja, onde pas- de ter offendido pela imprensa o illus-
a craveira do exame. Os outl'OS dois tavam, uma egua de ::U mezes, de côr' tre delegado do procurador regio n'es-
8llegnmlll porém. que 0 estendel'cte lazãa, com o seguinte signal: uma es- ta comarca.. Pelo contrario, o sr. dr.
tinha sido formal, c por tanto que a trella na teetaç-um poltlro da mesma Freitas Mello lastimou as estupidas
aprovação era Hagraute injustiça. Mas lcor, dc edadc de 18 mczes, tambem aggressões feitas ao digno magistrado
tão impol'tiljmdos Se Viram, mes Í'Ol'a 'com cstrella rasgada na testa. Supon- o thlminou-as com as primícias da sua
as instancias do professor da cadeira, l ;lo-se que tenham sido roubados, pedc- palavra de advogado. Antes assim que

que afinal cederam, aprovando. se ás :metorirlades do paiz, ou aos par- deixar-se arrastar na corrente da lama.
Ora quando os que se rcputavam ,ticulares que possam ter conhecimento que emporcalha e prejudica.

mais habilitados que o estudante em *d'ondc param os referidos animacs, quequestão souberam do caso, desgosta- se dignem participal-o a seu dono, queram-se com a injustiça feita a elles,ou é o sr. Manuel Nunes da Silva, do lo-

   

  

     

     

  

  

  

       

   

           

  

    

   
  

 

  

   

    

  

    

  

  

  

   

 

  

  

   

dc 15:000 litros, e mesmo por este
preço não ha quem venda pois que é
pouqmssnno o que existe na ria.

“Alex-cado de gado. -
Tem tido procura o gado bovino e tem
subido de preço. E, que agora todos os
lavradores compram para a postura
de moliços, cuja faina começou hontem
em toda a ria, empregando-se n'isso
alguns milhares de braços.

Os vinhos no Dlinho.
~Melhoraram na província do Minho
as condições do mercado de vinho, por
isso que tem tido agora mais alguma
procura, ainda que .por preços baixos.
Em Felgueiras tem-sc vendido grande
quantidade pelos preços de 853500 e
92300!) rçjs a pipa.

O attenme contra. o
imperador do Brazil._
De Caminha dizem em telegramma o
seguinte:

  

O que acaba de ler-seé apenas uma
queixa, felizmente sem fumlamcnto.

Ha razão em tudo o que ahi se diz;
mas a baze pecca pela falta de motivo
para receios.

O regimento de cavallaria 10 tem
a sua praça em Aveiro; julga-se aqui
bem c muito bem scjnlga :tc-idade com
elle. E nem ha motivo para receiar que,
se suponha, sequer, o que a todos
parece impossivel. l“)escanccm, pois.
aquclles a quem a medida viria ferir.

O 10 é d'Aveiro e não Ó póde nem
ha de. substituir, já não dizemos arti-
lheria, mas nem sequer qualquer ou-
tra arma.

  

           

  

   

   

  

   
  

    

  

     

0 QUE I'llll Li HE. ..

A França republicana esta dando

ao mundo exemplos de intolerancia,

que não se coadunam com as festas em

honra da civilisação, nem com os cor-

tejos em nome da liberdade. Aquillo

não é governo democratico, nem regi-

men que se tolere. Está peor que o do-

minio do conselho dos dez de Veneza

'do tempo dos doges. Senão tem os

chain/203, de horrida tradição, nem a

ponte dos Su$piros, onde as victimas in-

nOCentes eram immoladas como holo-

causto ao leão de S. Marcos, tem a

'chancella de um senado subserviente

'e faccioso, que homologa os libellos

mais banaes e estapafurdios de que ha

memoria. A* par dos articulados do

procurador geral da republica, nomes~

do and hoc, o que são as accusações for-

muladas por Fouquíer Tinville, de en-

sanguentada memoria? Descontem os

cem annos de distancia, as causas que

proclamaram o terror e cem ollc ele-

varam a guilhotina á cathegoria de

instiauição politica, e digam-nos depois

se agora não se está. procedendo mais

desbragadameutc, do que durante o

triunvirato de Robspierre.

Parece incrivel como o sr. Carnot,

que parece ser um homem séríq, con-

sinta que os seus ministros assim es-

tejam deslionrando a republica e a

França, porque o erro dos homens que

a governam reiiectem-se sobre a na-

ção, que se vê quasi isolada no meio

da Europa.

Nós queriamos que o governo fran-

cez procedesse energicamente contra

os conspiradores, se é que alguem em

França conspira contra as instituições

ou contra o poder legalmente consti-

tuido. .ll as d'aqui ás perseguições que

a imprensa regista diariamente, vae

enorme distancia. O ministerio não se

satisfaz com pôr o general Boulanger

fóra da lei. Fez mais. Prcclamou-o um

heroe, a elle, que não passa de uma

mediocridade, a quem aquclle prepo-

sito está dando vulto giganteo. E taes

são as ímprudencias, e tantas são as

faltas accumnladas, que mais dia me-

nos dia a agencia Havas communica-

  

         

    

   

                    

  

           

   

    

  

cCausou extraordinaria sensação a noti-
cia de que o autor do uttcntado contra o
imperador do Brazil é Adriano Augusto do
Tails, natural (Testa villa.. Todos pergun~
tam se seria. o pac, se_ o filho, pois que tinha,
havia muito, mna conducta reprehensivcl.

V. D

Transerípçâo.-São da
,Sbberanáa de 25, as seguintes noticias:

Sobre o assumpto acabamos de re-
ceber o seguinte telegramma:

LisBOA 27-12 no DIA

IB9 e 0 Inpletainente
destituídode fundamen-
to o que ahi dizem sobre
lnudunça do 10 deCaval-
laria para Outra. parte.
Póde desmentir a. no-

ticia. que éinteiramente
incitar-.ta.

Foi pedida em casamento pelo sr.
visconde de Ottolini, para seu filho o
sr. José de Ottolini,a ex.“ sr.l D. Eu-
genia Caldeira, filha do sr. conde da
Bon-alba. E' um casamento promette-
dor das maiores felicidades. A noiva é
uma senhora em quem se associam as
prendas mais delicadas e mais nobres
do espirito e os esplendores de uma
suprema e perfeita form'osnra. A sua
alma é toda feita de bondade c de luz
e tem os mais generosas e puros ideaes
'da vida. Educada na escola patricia e
tradicional das antigas familias portu-
guezas, aquella gentilissima dama pos-
sue as grandes e e'xcepcionaes quali-
dades que formam o caracter adoravel
e insinuante das senhoras da socieda-
de selecta e distincta. O sr. José Otto-
lini e'sum moço muito intelligente e
muito digno. Fez com distincção o
curso da Escola Polytechnica de Lis-
boa, que lhe conferiu os primeiros pre-
mios, e tem o curso de engenheiro de
minas e caminhos de ferro pela Escola
de Pariz. Está actualmente ao serviço
da Companhia dos caminhos de ferro
do Nei-te, como engenheiro. O sr. José
Ottolini é, por seu pae, neto do conse-
lheiro José de Cupertino Aguiar Otto-
lini, quefoi procurador geral da corôa
e que deixou na historia da adminis-
tração portugueza um alto nome, pela

sua honradez, pelo seu talento e pela
sua grande i'llustração.

'- Fomos esta'manhã surprehen~
didos com a desagradavel noticia de
que o nosso honrado amigo o sr. Joa-
quim Rodrigues da Cruz, arcyprcste e
prior de Recardães, está gravemente
doente. Hontem, á noite, aquelle es-
clarecido ecclesiastico sentiu-se mal e
ficou logo com o movimento de um
braço e uma perna preso. E' geral a
magos pelo estado do illustre parocho,
que é um vai-ão dignissimo e um ca-
racter muito sympathico. Desejamos
fervorosamente as melhoras do nosso
respeitavel amigo.

- Defendeu ha dias o primeiro reu
no tribunal o novo advogado o sr. dr.

0.

Tranquiliscm-se, repetimos, tanto
o corpo como a cidade, que nada ha-
verá, sobre tão momentoso assumpto.

que nos inquieto.

Uma dolorosa noticia, correndo a
cidade no meio da tarde de liontcm,

levou uma profunda tristeza a todos.
Raras vezes esta cidade sentiu tama-
nha commoção ao receber a noticia do
desapparecimento dyalgum dos seus
concidadãos mais distinctos e presti-

mosos. E' que esta Leticia foi a do fal-
lecimento do nosso estimado amigo,

_valoroso e prestigioso correligionario, Descancc em paz o nosso bom ami-
dr. Thomaz Antonio d'Oliveira Lobo. go e illustre cabo de guerra do grande

Cidadão d'altas qualidades, cora- partido pOpular portuguezl l
ção de ouro, alma aberta a todas as A elle saudadesbA seus bons ir-
desgraças, funccionariodinma austeri- mãos, os nossos mais profundos pe-
dadc espartana, correligionario leal, zames.

enthusiasta e dedicado até ao sacrifi-

cio, gosava a estima de toda esta po-

voação honrada.

'Teve grande popularidade n'esta

cidade, pela austeridade do seu cara-
cter, pela sua firmeza partidaria, pelax

sua abnegação, e por outras acrisola- __ A _ _
das virtudes cívicas que ornavam o -- --7-._---
seu espirito superior. Acompanhou o ii“:ilih lili 10
saudoso cidadão e patriota Francisco

Pinto Bessa até á. hora derradeira d'es-

te espartano. Hei-dou d'elle o comman-

do do Partido progreSSísm no Porto! e Sr. rednctor do Cmupeão das Provínciasse entre elle, com muitos valentes Pro' _Não somos escriptor nem temos essas as-gressistas, da velha guarda, e outros piragñcs; noñentanto, não podemos deixar de
progressistas houve uma lamentavel "19 P04” melf'oã fla n05 Plàbhcm' “ligarádissidencia, é certo que nunca deixou MMM“” m 3% ql“) 5*“) “m P L- . . contra a ideia dc querer-sc mudar o regi-
a bandeira gloriosa do seu partido, e mento do Gamma“ ,O para Tom's Novus,
quando a' Vi“ em Perigo esqueceu““ sómente para dar-se o quartel :i artilharia.dos aggravos trocados para ir tomar Como v. muito bem sabe, cavallaria lelogar raso de combatente entre todos. esta?) P01' ?SPMO d: 41 230513031351323::- à:T . ' , ' › _ meu e. pcssunauicn e a OJ' o '.seryow' mmm suscepslvel d exnl lSanto Antonio, d'osta cidade, onde não ha
taçao, tinha de quando em quando ex-. via eommodidades algumas. Até então, nun«
pulmões que tmhmm a' doçura' do 5011,03 ninguem se lembrou do mandar artilhe-~

.
-

w ' - ~

:aracter: mas nem ainda, n'esse desc- na para uquollc quartel. h que artilhçna o
quilibrio nervoso. ora motivado por Walita: M. “mf-*i “19:3 ?5:0 “caízãâ 35:21,-

l( l f ll' llU 11310 “X15 O 1 um 1 e

aggravos rcaes ou suppostos, ora por “T” * PJ q f J. . _l â da Cunha. Salgado.
.com'rarlcllmles na' plesmçao (os bens Parece quo alguem trata de semear a si-SÚÍ'ViÇOS á 931153' do seu Pin'li'l-O e a zania outro as differentcs armas do exercito.causa publica, era incapaz diuma in-¡Mau passo é esse, purqnelhc pode sair caro.

 

  

       

   

   

                         

  

  

   

 

Deliberou, em vista do oflicio do
cx.” sr. governador civil. participando
que, por despacho do ministerio da fa-
zenda dc 13 do corrente mez, fóra con-
cedido o pagamento dos direitos de
mercê em 48 prestações a Antonio Mo-
reira Soares da Silva Bello, como se-
cretario da repartição da policia civil
d'este districto, que se lhe passasse o
competente alvará de nomeação e as
respectivas guias para pagamento do
sello.

Deferiu o requerimento de Angelo
da. Reza Lima, d'esta cidade, admittin-
do como alumno externo pensionista
na secção Barbosa *de Magalhães do
azylo escola districtal, seu filho Alvaro.

Delil'erou responder aos oliicios do
presidente da commissâo do monumen-
to a José Estevam, que de bom grado
se associa aos festejos da inauguração
da estatua do grande tribuno, toman-
do no cortejo o logar que lhe competir;
que ambas as secções do azyla escola
districtal se encorporarào no cortejo
no logar que lhe for designado, e que
não tendo auetorisação orçamental pa-
ra dispender qualquer quantia em fes-
tejos, que não podem, nem devem ter
caracter algum official, e não estando
mesmo por ventura nas attribuições
legaes da Junta Geral conceder essa
auctorisação, e que ncm tendo saldo
algum disponivel com que possa sub-
sidiar a commissão de festejos, entende
que não deve nem póde concorrer para
a convocação da Junta, Geral para

esse fim.

Apprm'ou a proposta apresentada
pelo secretario da counnissâo em nome
do ex.“" presidente da mesma, o sr. dr.

José Maria Barbosa de Magalhães, cou-
cedcndo-lhc a auctorisaçao pedida para
que cm nome da mesma commissão,

(l seu funeral teve a assistencia plena

de todos os seus amigos o de muitos das seus

adversarios. Foi um acto como o Porto ha

muito não presenciou--tanta era a estima

geral que o eercava.

E' de Deus a sua alma.

...p-

   

D'um cavalheiro, que muito consi-

deramos, acabamos de reCeber a se-

guinte carta:

los ares, por a opinião publica ter fei-

to explosão, não tolerando mais o sys-

tema odioso da espionagem e da per-

seguição, que acaba de inaugurar-se

para condemnação do sr. Tirard e dos

seus collegas.

As demissões dos funccionarios adi-

ctos á politica estravagante do expa-

triado de Londres, são ás dezenas. E'

uma ferocidade. que não tem prece

dentes, nem mesmo quando se estabe-

leceu o governo republicano. Se é o

medo quem compelle os ministros, o

'processo é contraproducente._ Pois não

é dado a cada um, funccionario ou não,

pensar e votar consoante as suas sym

pathias? Pois a França que chamou os

povos á communhão do progresso mo-

ral e material, erguendo altares a in-

dustria, como se a actividade humana

  

' ° 4 - -o e q tr Artilharia não é ¡Wla- Scm a °°°P“mçà° das mas exclusivamente á custa d'elle re-

justiça que n, o ¡oparase 0,,0. ' _ñ _ , t _ _ m or uma vez
. _pDemocrata de coração. andava cone-!Omãa MEF”) :13:1: 121?:: (f É), “pano de' Sidente. ot'f.:recer um jantar no dia da

_ .uva. ana .ni z '-s ¡u' , . Í _ __ ___ ç. a

tantcmente entre os populares, que o 4 amos, apl.oxi,,,,,d,,mentc› 30,“ 501m. mm, manguxaçao da estatua aos tlIgHOa pa-
fosse a religião exclusiva do dia, tor- adoravam. Chch 3 ter nas “las-*és _lsó queixa contra o quartel que lho dostina- res do remo c_ senhores deputados da

naçao que Viereln a Aveiro honrar

na-se intolerante 00m as opiniões po- populares o prestígio e a influencia do ram; pois havia. razõqsldc sobejq pais isso,
I .

liticas, e persegue e aniquila os que o grande vulto progressista Passos Ma- &ígãllíãznlírlàu; tqàrrrtã ::graxa 6:5:: com a. sua presença aquelles festejos,

poder executivo considera adversarios nncl. Foi uma das primeiras terças da "Àralgmms coàlmodidades_ *Em seguida determinandoa comnnssao enwrregar
. _ à 1 _1 ' $

V i

do seu governo? Pois dentro da ,.epu_ revolução de janeiro' Sabm “um, as @meça a fomentar a “é“ do o mudar para o seu seçmtm-w de nmnjteámr 03050113 3015015002133::hell-o, o fellzao,.eli1zcraàn gar de Lucia, deste concelho, o qual¡

blica não pode haver liberdade (Facção massas; mas nunca as aconselhou a ,outro, só porque artilhcriavdcscja vir para. agradecimentos ao seu digno prisma¡- assua .a. a:: maneira que tin iam .cj pagam_ todas as despezas e dara mes-

para os partidos filiados no mesmo re- reacções violentas contra. as auctori- (cisto. isto não pode ser. dgscoqíielããão tee que isto fosse communime a com- premia o seu (esconteiiltaii.ento, mani- mo alviçaras a quem descobrir o seu

gimen? Pois é Crime discordar da Opl- dades e os poderes consumidos. Em (121111280132311: ::ãllglãnféorpiàade irmãos missao_ dos festejos.
esta¡ o II¡ _sem t o jury, que os parardcn'o. 1

niño dos ministros, e fazer propagan- forte e intelligentc agitador dentro da q J
' _ I ntormou favoravelmente para ser tlnlm eX_c 11H10 a e ea, emquanto que O; _Trabalho no mar, -
incluida no plano geral das estradas que sabia menos que elles, sau'a victo- Apesar da nortada que tem corrido,
de 3.“ ordem do concelho d'Aveiro, l'ÍOSO da pI'OVII-

em toda a semana ainda não deixou

. . .
. , . Quantos transtornos não vem cutucar ás

da a favor do plelbe'sctto, e das candi- or em. Contrariado por uma serie de

uma estrada municipal que ligue o lo- Proccderam mal os que tal fizeram? de haver trabalho no mar. De pouco

c _ familias dos officiaes aqui estabelecidos com
daturas multiplas? filetes. que manto¡ não terem stdo evi- as suas casas, que não sendo ricos, ficam

gar de Sarrazolla com o Marco de S. Talvez, se attcmlermos unicBernardo, do mesmo concelho, sendo que dirigiram a dcmonstr

Agora compare-se o que se passa ' tados. 'mas guardando lealdade e o seu empenhadps parai toda a sua vida ;30m talem Portugal, com as scenes vcrgonho- sempre acrisolado amor ao partido de muda”“ ° P33“ “33 ° 50“”“ t3“ 0° Pre'

conveniente que vá cntroucar com a o presidente da
estrada d'Aveiro a Avelãs, na gandara ser contra toda a meza, porque toda pel-'15 'lt' íí-Ppal'cmo- FOI-P3"“ 33 PNC“:

h . . a, '-
_-_ juízos? Não. Hi0 de ir fazer dividas para

sas representadas em França n'estes que toi nesta cidade um dos .seus pu. governam“ as sum casas e amam-abas deultimos tempos. Aqui, onde a monar- meu-os vultos, estava ha muito quasi

da Costa do Vallade. ella tinha feito a enorme injustiça que uma 591mm“ má 3 que ¡10.10 tel'mlm- conduzido para casa pelo comprador,

Intormeu favoravelmenteacrcação o facto denuncia, principalmente o Colheita, do 931,_\736 chegavam á povoação de Aguada de

-- l'zn homem da Castanheira com-
_nron uma junta de bezerros. Um era,
bravissímo. Só com grande diiiiculda-
de o podiam conter no curral. O dono
do bezerro quiz desfazer-se d'elle. e,
para isso, introduziu-lhe pelos ouvidos

uma grande porção de aguardente para
o embcbedar. E' esta a- receita, de que
usam os negociantes de bois e cavallos

quando querem domar por alguns dias
um animal bravo. Dizem elles que o
animal fica bebado e socegado. ?om

este bezerro aconteceu isso. O animal
foi conduzido á feira da Piedade e ahi
vendido como bom e socegado. Sendo

  

amante_ a resultado porém tem elle sido, pois
ação. @mm-níque é pouquíssimo o que se tem colhi-

mcza, quando devia do--quasi que não dando para as des-

novo, o ainda em cima hão de ser castiga-

diuma escola de ensino primario ele- professor da cadeira.

cliia lançou fundas raizes, todas as opi- que isolado do movimento politico do I doa por transgredirqmo n.° 13 do artigo l.°niões são livres, a imprensa e a tribn- Porto. Fo¡ um homem dc bem, um par- do regulamento 04861911113? do &MWM-tal

_ que tinha enga- mal para a colheita d'este. genero. As Cima quando a bebedeira passou ao

montar mixto no logar da Aldeia, fre- nado os seus collegas, quando nos con- marinhas que estao a produzir, prodn- bezerro. Abi fez elle logo *as maiores

   

conseguiu prender a fera e conduzil-a
~;i Castanheira. O vendedor do bruto

I tem responsabilidade criminal pelo quea subida do sal velho, que esta por¡ fez e pelas consequencias lastimosas
Tudo isto que contamos e que *é 2653000 o antigo barco ou a medidalquc vieram do seu acto estupido.

na mantem-se tão desatfrontadas de tidario leulissimo e dedicado, como já ÉLga::::É:153::“Lde“âàlñíogoââígãÉ-ÉÊÃJÃ;quaesquer pressões, que a liberdade dissemos, até ao sacrifício. Foi um func- ° Eis O ñm [13:0 esperapcám Pobres 0m_chega a ser licensa, e ha até quem pro- v cionario d uma probidade lllq118b1'1lli-›
_ _ _

_
, 1 _ _

teste contra. a linguagem usada uas¡tawl. U conselheiro Thomaz Antonio não teria. contemplação alguma. Isto não po- guezm de Pigcn'os, do concelho da sta que as notas oliiciaes pt'ovnt'umjzcm punir-ch parte dellas nao toi-api tropehas. Arrcmeçava-se a quem pas-

discussões, em que a paixao ulti-apas- 'd›(Í)liveira Lobo, eradoutor em mathe- de scr-tanto despí'lczo por uma arma tão beira. ~ ' . . ,efacmmente o contrgno das ¡,1f0,.,n,,_jmn¡l:, but-uh“. ,.J PO,un O tempo mm ,sam com ,,ma gm,an vmjencm_ Maj_

sa Os limites do justo e do honesto. matica pela universidade de Connbra, “nl 3°"” e a 0*"“ arm'
Accordpu em nim usa!“ do direitolçoes que 'elle lhes den para salvar ollhe corretavoravei. a esperança de q uol tratou mmtas pessoas. O sr. Antonio

. . .
. . . . ,u Não queira lançar no desespero 20 ou 30 fa- d? Slãspinsuo.?datuiaineçíâ (lejibeía- esmfflnfe '2' d _ , p _ \ . . _ : I' l i ,l . n F. h

vis presidem a comicios republicanos, uma das suas primeiras distincçoes. minas_ que maltecm pm, v,,.,,,.,,,0dü5mm0n_içaolt a camma nitijiicipm . narra. o~ ,stes factos esauctorisam o pro-¡vae desapptreecn lo. marinhas mais pelo bo. e .taça. o a teima: icon ,as-

onde se clama contra a existencia da Tendo 'ao honroso diploma e o é to, obrigando-as a despezas com _que nao po- j !luana em sua sessao dc b. do corrente, fessorarlo. porquq revelam até ondeem tortos. as_ que p.“¡men-o botam'n, naoatante tcrrlo. So com _difhculdade se

matem_ E ninguem ,e importa_ com o grande saber de que de" provas Pl-e_:fiuu1. A propria arma do ai-nlhena veja bomlacet'ca da quantia a pagar pela apo- ,certas organisaçoes o favoritismo podclclicgatzhaljula mas, ,3,65 liztt'cns, e :silo:

" t r !zw "12:

' ' ' " ' l ' '” ' r d tilh d' Mi”” que pode arrepender” [um tarde-'l nnnri'i. d-t freonezi'i de' Sanvalhos ol ue nunca do mouro se fc b' !1.10. ?ill eljiufífüil inle il“:

que teem entre nós as institmçoes mo- ;mento scientifico, e seu o_ D o um Porque a arm de artilharia não ,0mm só o¡ p àlb. a d. . or' z_ 'a P (1,, ,q ' ~
z um MUIULhotlllt-Nlb a t e. t L3 ,t o e uma. c

ngm;bico-representativas.As multidoes, grande capitalistaehonradissimo com- exmcm_
sr. pa ie x mo e ivena to r1- chuchu),

a, opinião tica. inditferbnte no manejo, menctsnte d'esta pinça, geralmente

ciaos, com ,quem o governo, se tal fizesse,

. . . . . ..
Pondiro bem sobre o ue vao fazer.

. . . _, ., , t _ ,. _ .

Oliiciaes do exercno e tuuceiouarios ci- e ici laureado no seu curso, porque era b ° ° q

la colheita venha ainda a ser sotirirel, da Costa Abrantes, fox acommcttido

. ,. v '. .. .a .-1 _ A~ . . '- . .3' . ' 'J'

abuso, que a final mostra bem u. força miadas no nosso primeiro estabeleci- ° (14° PMN: "30 qua”“ um dm““ n°^“'seiitaçzio do plotcmol de lllstIUCçdOIlevai os nalnulucs. Por onde se prova'

E como adaptar um quartel de camila' gues dos SEMOS-

   



Isac-.ta. no man-Na a1-

tura da ilha das Flores, tendo um hia-

te balaeiro avistado tres lan-

çou ao mar uma: canoa, que conseguiu

approximar-se d'elles, porém seguiu-se

uma lucta horrivel que resultou a per-

da do bate] e das vidas. Lançadas ao

mar mais duas canôas, tiveram egual

tim, bem cemo os infelizes tripulantes.

Afinal de_21 pessoas que tripulavam

o hiate, apenas escaparam 3, o capi-

tão, 1 moço e e cosinheiro. O navio

acha-se no Fayal.

A. rainha Victoria e

o parlamento illglqz. -

Em consequencia da mensagem da

rainha Victoria, pedindo tt) parlamen-

to inglez um dote para a princeza

Luiza, filha mais velha do principe de

Galles, e dotações annuaes para os res-

tantes filhos do herdeiro da corôa, o

governo apresentou a camara dos com-

mnns um projecto para que se outor-

gasse ao principe Alberto Victor uma

dotação annual de 252000 libras ster-

linas, ao principe Jorge outra de

15:000, á. princeza Luiza outra de

3:000 e um dote de 202000 para as

suas nupcias, á princcza Maud outra

de 3:000 libras e um dote de 10:000

para as suas nupcias. Em vista da op-

posição energica que encontrou este

assumpto das novas dotações para a

familia real, o governo viu-se obriga-

do a ceder e a chegar a um accordo

para que ao menos uma parte do pro-

jecto fosse votado'. O parecer da com-

missão parlamentar, acceite já pelo

governo, resolve que, em vez do que

se pedia para a familia real, se au-

gmente a dotação do principe de Gral-

les em 36:000 libras, ficando o prin-

cipe obrigado a manter os filhos e a do-

tar as ñlhas. A resolução da commis-

são da camara dos deputados desgos-

tou profundamente a rainha. Annun-

ciou a suas netas Luiza e Maud que

se encarregaria de as dotar, visto a

nação não o querer fazer. Aos minis-

tros, porém, disse que de modo algum

renuncia o seu direito de pedir ao par-

lamento dotações para os seus netos,

sempre que o julgue opportuno e seja

de justiça. Gladstone e os radicaes,

embora aceitassem o parecer da com-

missão, consideravam ainda exagera-

da a somma concedida. O procadimeu-

to da rainha Victoria tem sido univer-

salmente censurado. Se o governo se

empenhasss em manter o seu primiti-

vo projecto, seria inquestiouavelmente

derrotado. O povo sabe que a rainha é

por demais rica para dotar toda a sua

familia, e as polemieas sustentadas

durante estas ultimas semanas na im-

prensa e no seio da commissão espe-

cial parlamentar collocaram a corôa

n'uma situação muito desairosã.

Em França.-E' extre-

mamente symptomatico o facto que se

dá com os partidos chamados avança-

dos, que ainda não estão organisados

para preponderarem na vida politica

ou social dos diversos paizes onde es-

tão fermentando, e já se acham pro-

fundamente divididos não só pelas

them-ias d'escolas como pelos odios pes-

soaes. E' vêr o que se dá. com o parti-

do republicano do Brazil, com o dito

partido em Portugal, e o que se deu,

nos ultimos dias, em França com o

partido socialista.

Os rcvoluciouarios reuniram-sc na

semana passada em Paris, em dois con-

gressos, para discutirem as suas theo-

rias. Us .possibilistas teriam entrado

em accordo com os marxistas, mas es-

tes recusaram desdenhosamente deli-

berar com elles.

A commissão cxocutiva da muni-

cipalidade do Paris tentou rcalisar o

que os mais conciliadores não tinha-n

conseguido. Convidou os delegados

operarios, membros dos dois congres-

sos, a um bebcrete oti'erecido no liotel

de Ville. Os operarios assistiram á be.

bida, mas conservaram os odios e as

divergencias e não houve meio de con-

ciliar os possibilistas e os marxistas

que só tornarão a estar de accordo no

dia em que uma confiagração geral

lhes permittir tentarem põr em execu-

ção alguma das suas extravagantes

idéas contra. . .o burguez.

A opinião publica, porém, não viu

com bons olhos o acolhimento feito

ela municipalidade de Paris aos re-

volucionar-ice, porque esse acolhimen-

to recordava os mais tristes dias das

discordias politicas da França, e dava

azo a que se podesse pensar na even-

tualidade de novas luctas sociaes.

Bonlangismo.--Eis o tex-

to da circular que Boulanger enviou

aos oitenta cantões por onde se propõe

candidato.

Eleitoresl-O ultimo acto da le-

gislatura correspondeu, por parte da

camara dos deputados, a um ataque

gravíssimo ao suffragio universal; os

mandatarios açambarcaram as direitas,

dos mandantes; os que já hoje nada re-

presentam quizeram prohibir-vos de

escolher os homens que verdadeira-

mente representam as vossas aspira-

ções e as vossas ideas. Nunca tal cou-

sa, nunca um facto tão monstruoso foi

concebido em algum dos regimens que

até hoje se succederam. Mas esse acto

arbitral-io não logrará perturbar-vos;

-não e a interdicção incidindo sobre

um homem-porque a nova medida

legislativa visa apenas um homem-

que impedirá a nação de tornar publi-

ca a sua vontade soberana e de a im-

pôr aos miseraveis que pretendem di-

ctar-vos leis. E' mister, todavia, pro-

testar energicamente e sem delongas

contra a odiosa violação do direito,

que acaba de ser pratica. N'esse pro-

posito, o comité republicano nacional

decidiu que eu proporia a minha can-

didatura de protesto ás eleições depar-

tameutaes, pelos conselhos geraes ou

de circumscripção, em oitenta cantões.

Esto numero de oitenta foi irrcvoge-

vclmente h

necessario fa

dorpaiz, é eg_

'comprometter

geraes, e expôr

rigo multiplicando ..

didaturas puramente j.

Peço, pois, instantem-

teres honrados de todas as

querem levantar o paiz pela Repu..

Nacional e condemnam a improbidade

politica que reina, que me concedam'

os seus suífragios nas circumscripçôes

que eu designar. Desde já recuso qual-

quer candidatura que não seja das que

houver designado.

Eleitores! Este primeiro veredictum

do povo será o preludio do grande

triumpho, que, façam o que fizerem OS

nossos governantes, vem já. proximo.

Dentro em pouco, o bando que des-

honra o nosso pai¡ será implacavel-

mente varrido, e estabelecida emlim a

paz interior, a França poderá repousar

em um governo rcparador.

Viva a França! Viva a Republica

Nacional !-(7'enora,l Bortlanger.

(Í) Tampa observa que, nos termos

da lei dos conselhos geraes, Boulanger

é absolutamente ineligivel.

O sr. Constans, ministro do inte-

rior, demittin uns 40 empregados do

seu ministerio, da prefeitura do Sena

e da prefeitura dc policia, como com-

promettido nas intrigas boulaugistas.

Diz a République Française que a.

commissão do alto tribunal de justiça

pronunciará hoje o seu accordam de-

clarando privados dos direitos civis e

politicos, por contumazcs, o general

Boulanger c os seus co-réos. Por con-

sequencia o general Boulanger e os

srs. Dillon e Rochefort serão inelegi-

veis desde hoje, e os seus bens ficarão

sob sequestro. A République pede além

d'isso a immediata reunião do conse-

lho de guerra para julgar as prevari-

cações imputadas ao general Boulanger.

O 57 e o Papa._-Em

consequencia dos boatos que circula-

ram ácerca da proxima partida do Pa-

pa, houve em Italia _uma série de casos

extremamente curiows, que dão uma

ideia interessantissima dos costumes

italianos. Já sabem, escreve um cor-

respondente, até que ponto chega. em

Italia a paixão do povo pelo jogo do

lotto. Clamou-se grandemente doutras

epocas contra os governos dos Bour-

bons e dos Papas, que mantinham este

jogo desmoralisador. Pois o governo

italiano viu-se obrigado a sustental-o,

o que nada tem de surprehendente, por

que a suppressão do loto produziria na

Italia uma verdadeira revolução. Por

outra parte, constitue um rendimento

que produz ao Estado 2 5 a 30 milhões

de liras. Sempre que ha um aconteci-

mento extraordinario na Italia, o povo

tem o costume de jogar em certos nu.

meros, que lhes são indicados por in-

dividuos que exercem o oilicio de adi-

vinhar. A 8 de setembro de 1884, o

povo de Napoles jogou um numero so-

bre o cholera, que dizimava então o

norte da Italia. O numero saiu pre-

miado e favoreceu não poucas familias

com importantes quantias. Este anno

tem-se jogado sobre a partida do Pu-

pa. O adivinho, que geralmente é um

frade, indicãra o numero 57, como cor-

respondente á. sahida do Papa. O nu-

mero 57 foi pedido por toda a gente,

tanto em Napoles como no resto da

Italia, e o mais curioso do caso é que

o governo chegou ater medo e a prohi-

bir que se abriSsem mais numeros. Mas

já. era tarde. Só em Napoles, o total

das sommas jogadas no 57 ascendeu a

um milhão de iii-as. A extracção veri-

ficou-sc no sabbado ultimo, havendo

por esse motivo extraordinaria ancie-

dade em Napolcs. A multidão agglo-

morava-se em frente do edificio onde

devia verilicar-se o sorteio, que é feito

por duas creauças ás quaes se vendam

os olhos. As duas creanças apresenta-

ram-se custodiadas pela policia, pois

se receiou que, se o numero o¡ nao

fosse premiado, rebentassc uma verda-

deira revolução. Começou o sorteio. O

terceiro numero que devia sair era o

57. Em logar do 57, saiu o 50. Então,

a turba começou a gritar, accusando o

governo de ter feito batuta. A' noite,

houve sceuas tnmnltuosas em varios

pontos da cidade.

Congresso anti-escla-

Vag'ista.-() congresso anti-es-

clavagista que se reunirá no dia 4 de

agosto, em Luccrna, sob a presidencia

do cardeal Lavigerie, discutirá as se-

guintes questões:

1.°-Da escravatura, sob o ponto

de vista do direito natural e do direito

publico.--Do numero de victimas do

trafico e das crueldadcs praticadas,

quer na caça ao homem, quer na es-

cravidão domestica-das milhares dc

creanças mutiladas todos os annos pa-

ra os harens.

2.' aj-Na Africa, acção pacífica.

-llanutenção e desenvolvimento das

missões religiosas.-Meio de difi'undil'

a. instrucção entre os negros.-Substi-

tuição de trabalhos e d'um trafico ho-

nesto pelo trafico de escravos.-Impe-

dir a introducção de armas e munições

pelos arabes.-Impedir a introducção

dos alcools pelos negros.

b)-Emprego da força pelos go-

vernos-E' necessaria ?-Os Estados

devem limitar-se a actuar nos territo-

rios collocados na sua esphera de in-

fluencia? - Seria mais conveniente

combinar em certos pontos uma acção

collectiva '2

c)-Emprego da força pela inicia-

tiva particular. _Chefes voluntarios

isolados, com tropas indigenas.-Cor-

pos de voluntarios.-Milicias religio-

sas encarregadas de proteger as vias

commerciaes e de estabelecer asylos

pontificados e aprovisionados.

3.°-Da acção na Europa: meios

praticas de levar o governo moralme-

   

        

   

   

                          

   

     

   

 

no a supprimir o mercado de escravos.

-llIedidas para proporcionar os reL

cursos necessarios as associações auti-

- esclavagistas.--Qcêtc universal como

outr'ora, para os santos logares e para

is cruzadas-Constituição de uma

¡mpauhia permanente.

4.°-Opinião publica: meios mais

\zes de actuar sobre a opinião, re-

e jornaes existentes.--Confereu-

=!cheap-Coneursos litterarios.

1heresaondecora-

das.-n 'cruz da Legião de Honra

acaba. de ser dada, mais uma vez, a

uma mulher, madame Kindt, que é di-

rectora de uma escola communal de

Guadelpe ha trinta annos. E' a triges-

sima oitava mulher condecorado. com

a Legião de Honra. A primeira que

teve esta distiucção foi Virginia Ghes-

quiere, cm 1808. A vida d'csta brava

mulher é um verdadeiro romanos. Seu

irmão, rapaz doente, enfezado, ia ser

recrutado. Virginia julgando-o fraco

para resistir as faligas militares, ves-

tiu o seu fato, tomou os seus documen-

tos e alistou-se sem mais nenhum ou-

tro exame no 27.' de linha. Em 1808

era sargento, o lindo sargento como lhe

chamavam os seus canmradas. 0 27.°

de linha, que fazia parte do chrcito

invasor, que veio a Lisboa em 1808,

deixara o seu coronel no campo da ba-

talha. Ghesquiére, sargento de volti-

gem's, viu o seu commnudante debaixo

do cavallo, cahido ao pé de uma arvo-

re. e disse para dois dos seus camara-

das :--O corpo do coronel é uma ban-

deira que pertence ao 27.° de linha, é

preciso tiral-o d'alli. E precipita-se no

local seguida pelos dois soldados, que

cahiram ambos feridos. Ella ficou só.

Apesar de fraca, procurou pôr ás cos-

tas o corpo do seu coronel. Foi apa-

nhada n'essa tarefa por dois ol'ticiaes

inglezes. Ella pega na sua csPingarda,

fere um d'elles no hombre, ataca o ou-

tro á bayouctada e fal-os ambos pri-

sioneiros. Esta brava mulher, em sc-

gnida, collocou o coronel, respirando

ainda, sobre um cavallo que corria a

solta e atou a cauda do animal os seus

prisioneiros. Tempo depois foi ferido

no peito o lindo sargento, descobrindo-

se n'essa occasião o seu verdadeiro sexo.

Uma gigante.- Está. em

Paris uma creança de onze annos, que

é verdadeiramente extraordinaria: cha-

ma-se Elisabeth Lyska, tem cerca de

dois metros de altura 1'“,98) e é na-

tural da província do Don, na Russia.

Não acreditar-iamos na idade que diz

ter, escreve o Figaro, se não vissemos

a sua certidão de baptismo legalisada

pelo consul geral de Varsovia, pelo

chefe da municipalidade e pelo consul

de França. Us paes, de estatura me-

diana, são camponezes do Don; os seus

cinco filhos restantes não apresentam

nenhuma particularidade. O desenvol-

vimento anormal da pequena Elisabeth

só começou a ser notado a partir da

edade dos quatro annos, mas os medi-

cos pretendem que continuará e que a

rapariga poderá. chegar a 2"“,80 ou a

3 metros, dada a conformação dos os-

sos e a força dos musculos; é pelo me-

nos a opinião do professor Vericholf e

do sr. Schmidt, professor dc antropo-

logia em Leipzig. Eis, como ultimo

promenor, algumas medidas que pare-

ceriam inverosimeis sc não as houves-

semos verilicado, conclue o Figaro: a

cintura mede 00 centimetros, o peito,

em volta, 1'“.20, o braço 0“',81, o pé

0'“,50, a mão 0“,45.

Desventuras de um

syndicato.-Falla-se muito na

Allemanha da falleucia de um syndi-

cato, que se constituira em Magdebur-

go, para provocar uma alta artificial

no preço dos assucares. Conseguira

fazer subir o preço de 1-1 marcos a 28

por quintal. Folia-se em um prejuizo

de 12 milhões. O activo do syndicato

compõe-se de um stock de cerca. de

7002000 quintaes de assucar. A 23

marcos, que e a taxa corrente, seria

um salvaterio para o syndicato: succe-

de, porém, que os bancos não querem

acceitar o quintal por mais de 15 mar-

cos. Diz-se que seis casas bancarias se

entenderam para auxiliar o Syndicate,

permittindo-lhe liquidar a sua situação.

O principio de uma.

grande fortuna.-Conta um

jornal americano o seguinte : «Jnhn

Blair, o millionario de New-York, que

possue uma fortuna de cerca de réis

54.000:000§000, diz que fez o princi-

pio da sua fortuna apanhando coelhos

por meio de armadilhas. Os primeiros

que apanhou, uma duzia, não os pôde

vender em Clairstown e levou-os a

Bastou, na Pensylvania, fazendo o ca-

minho a pé, onde os vendeu por um

dollar (900 réis). Foi este o primeiro

dinheiro que possmu o futuro millio-

nario, que declara ainda que se sentiu

então mais rico que actualmente com

os seus muitos milhõem.

Iriainilia ditosa. - Ulti-

mamente, na egreja de S. Jorge, em

Vienna d'Austria, verificou-se uma ce-

remonia tocante, dc que não ha exem-

plo até agora. No mesmo dia, dois an-

suas bôdas de prata. E, para que a ce-

remonia fosse mais commovente, a ne-

ta dos anciãos, ao lado do homem da

sua escolha, recebia a benção nupcial

do mesmo sacerdote, que assim santi-

Ile prata dos paes da noiva e as bôdas

de ouro dos avós! Ditosa familia!

2:633 kilounetros a.

cavallo.-Por occasião das ma.-

conversavam de cavalleiros emeritos,

lebravam a galhardia do conde Zu-

  

  

                               

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

bowtob, que ha quinze sucos foi de vs o regimes completo de 1864:

Y.- - . 2:1. a Paris no seu valente corsel.

Ill. l de fazer mais do que isso! pro-

metteu um tenente do 26 de dragões,

Miguel Asseefi'. Irei a cavallo de Lu-

bny a Paris, quando se abrir a expo-

sição». Os camaradas riram-se. mette-

'am o caso á bulha. Que cavallo res-

sistiria a tanta fadiga? E elle, julgava-

se de ferro ou de bronze? Nem pensa-

ram mais na tresloncada fanfarrice.

Pensou, porém, Asseeli', e entrou ha

pouco em Paris tendo andado 2:633

kilometres em trinta dias, sobre duas

eguas, a Vlaga e a Diana., que hoje

são as mais inclytas heroinas da espe-

cie cavallar! Asseet'f teve muitas aven-

turas no caminho. Ainda na Russia,

em NongI'od-Volni§, o ipravnik do

districto prendeu-o, suspeitando de

que era um oHicial austríaco que-,an-

va a espiar as fortalezas. Por toda a

parte as auctoridades desconfiavam

d'elle, examinavam-lhe os papeis, não

queriam acreditar no que elle dizia; as

alfandegas obrigav'am-n'o a sujeitar-sc

a mil formalidades, o povo maçav. -0

com uma curiosidade importuna. Na

Bohemia, um caridoso funcciouario

quiz obrigal-o a metter-se no caminho

de ferro, para se não expôr a morrer

dc cançasso; na frenteira franceza, as

sentinellas tomaram-n'o por um alle-

mão. A intrepidcz e a paciencia do

cossaco nunca, porém, esmoreceram, e

o que elle sentiu ainda mais do que a

fadiga, foi o aborrecimento, o aborre-

cimento mortal que o acompanhou

atravez dos paizes allemãcs, cujalin-

gua ignorava completamente. As eguas

leram-lhe fidelissimas. Montava-as al-

ternadamcnte. Uma d'ellas, a Diana,

seguia-o solta, sem nunca o perder de

vista.; a Vloga, menos intelligente, pre-

cisa de que Asseelf a levasse pela re-

dca quando a não montava. A princi-

pio ambas andavam pouco, apenas uns

48 kilometres por dia; mas afinal já

aguentavam jornadas de 115 kilome-

tros. Caminhavam ora a passo ora a

trote; primeiro a passo, depois cinco

minutos de trote por cada meia hora

de passo, em seguida cinco de passo e

quinze de trote, por ultimo dez de tro-

te e dez de passo; com este regimen

alcançavam uma velocidade média de

11 kilometres por hora. Os animaes

comiam,em média, 17 kilos de cevada

e 4 de feno por dia. Nunca adoeceram;

apenas o calor lhes estalou os cascos,

sendo necessario untal-os constante-

mente com glycerina. Foram ferrados

duas vezes no caminho.

O cavalleiro não se sujeitou a re-

gimen especial. Dormia cinco cu seis

horas por dia, andava onze, comia o

que encontrava nas pousadas. Nas pri-

meiras semanas sentiu cançaso, depois

acostumou-se e chegou bem disposto,

apenas um tanto mais magro, a Paris,

onde todo o sport civil e militar o aco-

lhen como a um heroe. De facto,a sua

jornada é a maior que ainda se reali-

sou, a cavallo, em paizes civilisados.

As damas extasiam-se diante d'elle,

assim como os amadores de cavallos

estão maravilhados com a Valga e a

Diana, que além de terem maravilho-

sas forças de resistencia são dois ani-

maes lindissimos. A Valga é de raça

novo-russa e tem 7 annos; a Diana,

anglo-russa, tem 5.

Viagem ao centro da

terrain-Um geographo inglez, o

sr. R. Piknell, residente em S. Fran-

cisco da California, fez distribuir gran-

de numero de circulares propondo a

formação de um congresso,a cujo exa-

me submetterá um projecto tão teme-

rario como original. Trata-se de pôr

em execução os phantasticos calculos

dc J ulio Verne, eifectnaiido uma via-

gem ao centro da terra. 0 ingles em

questão não tem hei-.loiros, é possuidor

de uma fortuna de duzentas mil libras,

somma que constituirá o fundo de des-

pezas da sociedade, que, Segundo cal-

culos feitos, ha de precisar, para _le-

var a cabo a sua empreza, de 1 .250:000

libras. Como, porém, o sabio duvida,

não de obter a cooperação de homens

arrojados c, como elle, amantes da

sciencia, mas de poder completar a

somma necessaria para as despezas,

propõe-se solicitar do governo do seu

paiz que imponha uma pequena cou-

tribuição a cada um dos seus compa-

triotas, com o que se reunirá sem sa-

crifício o capital em questão.

Para se etl'ectuar a viagem ao ceu..

tro da terra, seria necessario cavar um

poço de 6:400 kilometros. E' muito

provavel que, antes de chegar ao cabo

da excursão, o viajante experimenta!!-

se algumas surprezas.

-_.__._-____

A RECEITA DOS TllllCOS

Sobre a receita dos tabacos, escreve o

Economista o seguinte artigo: ,'

Dissémos que as receitas da régie

iam a bom caminho, e que as vendas

do genero, agora, estavam sendo supe-

riores 50 por cento ás de eguaes mezes

do anne passado, o que asseguram

uma receita excedente a todas as pre-

visões. Vamos hoje demonstrar, com

maos celebravam all¡ as suas bodas de numeros epnhemdos e ofíicmestque a cruzeiros para impedir o tmñco pelo

ouro, ao lado da filha. unica e do ma- -régte nao tinha nunca desmentido os mar_ E* para lamentar que um jornal

rido d'esta, que faziam abençoar as calculos do governo, quando buscou tão conceituado avance asserções d'esta

modificar o regimeu de 1864, que, em

verdade, estava muito longe de dar ao

thcsonro os recursos com que, a prin-

cipio, se contava, em harmonia com o

desenvolvimento da riqueza publica e
| l . l n. ~ _

heava o casamento da joven, as bodas o augmento da popu.açao, e portanto teve uma parte ,ao Importante, e em

do consumo.

Em março de 1879 decretou-se um empenho com que deu caça aos ne-

augmento de 20 por cento na taxa. dos

direitos de importação do tabaco: con- durante o anno muitos milhares de es-

,wbms do exercito russo, no outomno tava-se que esse augmento produzisse cravos; com a abolição da escravatura,

passado, alguns oliicnaes de cossacos somma proximamente proporcional ao com a persistencia dos cruzeiros, com

Receita cobrada em 1878-1879,çontos.

r D D

. s 1880-1881, .

. 845

1:979

8:279

  

ou por anna. . . . 2:759

Receita cobrada em 1877-1878,ccntos. 2:837

Diminuição. . . . 3

 

Vê-se, pois, que se não tivesse ha-

vido o augmento da taxa proposto pelo

sr. Serpa, a receita de tabaco, manten-

do-se tal qual era em 1877-1878 devia

produzir nos tres annos de 1878-1879

a 1880-1881:

3?: 2:837::8:511

produziu só. . . . . . . 8:279

   

  

  

  

   

       

   

   

   

  

  

     

    

   

  

   

   

                       

  

 

  

  

  

  

Pal'dac o o o o u o - . . ao', cont/OS

ou por anno. . . . . . . 78 contos,

numeros redondos, como acima de-

monstrámos.

Em 1887 (1.' semestre) modificou-

se o regimen do imposto do tabaco,

concluindo-se pelo estabelecimento da

a-égie, em 1888.

As receitas cobradas durante o pe-

riodo actual são as seguintes:

1886-1887.. . . . . . . . contos

1887-1888:

Alfandegas. . 3:376

Contri bni ção

32050

do gremio. . 833

Régio-Junho

de 88... . . . 354

-- 4:563

1888-1889:

Régis-9 mezes (con-

tas publicadas no

Diario) arrecada-

2:673

32564

11:777

emumanno......

Somma. . .

Receita em 1885-1886. 3:488

...._3

seria 10:464

1:313

Temos assim que no fim do ultimo

anne do primeiro triennio em que a

reforma de 1879 tivera influencia, as

receitas do tabaco diminuíram 232 con-

tos-no tim do ultimo auno do primei-

ro triennio em que as reformas de 1887

tiveram influencia, as receitas do ta-

baco augmentaram 12313 contos.

No 3.' anno da reforma do sr. Ser-

pa, a receita do tabaco foi de 1:979

contos-tinha sido de 2:836 contos no

anne de 1887-1878 o anterior a essa

reforma. A dimtnuiçã'o n'esse anno foi

de 857 contos.

Agora o anno corrente promette

pelo menos 3:564 contos-tinha sido

de 3:488 contos em 1885-1886-logo

temos assegurado mais 76 contos. Ora

entre uma differença para menos de

857 (regimen Serpa) e uma diñ'erença

para mais (regimen actual) de 76 con-

tos, ha uma differença, para mais, de

933 contos a favor do systema vigen-

te. Mas mais ainda: se a. regis co-

brava até março tanto quanto propor-

cionalmente se arrecadou em 1885-

1886, sem embargo dos adiantamen-

tos de receita em 1886-1887 e 1887-

1888; se se demonstra. que as vendas

n'este anno estão sendo 50 por cento

superiores ás do anno anterior é evi-

dente z

1.' que é muito possivel que no

anno de 1888-1889 se tenha arrecada-

do liquido muito maisdo que os 3256-1

contos que acima estabelecemos ;

2.' que ainda mesmo que a receita

liquida de 1888-1889 seja só de 3:564

contos como as vendas são agora supe-

riores 50 por cento ás anterios, o pro-

ducto liquido pelo menos deve ser em

1889-1890=3:564 N 5:346

no orçamentoem..............

maisa somma necessaria para s. an-

nuidude do emprestimo de 7:200

Ora. a receita liquida esta avaliada

contos................

em 3 annos . . .

Fara mais na actualidade

4:250

356

 

contos 4:606

Sendo a. receita provavel. . . . › 5:346

ha excesso sobre as previsões de n

E no entanto pretende-se atlirmar

que a regis é um desastre!!

PORTUGAL ll A ESCRM'ATEM

E' ainda do Economista o seguinte artigo:

Diz a Epoca, de Madrid, de 19 do

corrente, que parece como assente re-

unir-se brevemente em Bruxellas uma

conferencia para resolver as questões

d'Africa, e lembra as principaes ques-

tões que n'essa conferencia deverão

ventilar-se, pondo em primeiro logar

a da escravatura. E accrescenta que:

.até agora as nações européas nada

teem feito que valha para destruir na

Africa a escravidão porque, devendo

este mal, de accordo com o parecer de

homens tão entendidos como Levingto-

ne e Gordon, ser atacado na propria

origem, no interior do continente, no

seio do mahometismo, teem-se limita-

do ao expediente vulgar de estabelecer

 

ordem, que são contrariadas pelos fa-

ctos de um largo periodo.

Esqueceu á Epoca quaes foram os

resultados dos cruzeiros na costa de

Africa occidental, em que Portugal

que soube distinguir-se pelo sincero

greiros. Pela costa d'Africa sabiam

accrescímo da taxa. E no entanto, os a dedicação dos nossos marinheiros, e

de extensos jornadas a cavallo, e ce- resultados foram os seguintes-nocon- quasi sempre tambem com a eñicaz

fluente. bem entendido-onde vigora- cooperação dos navios inglezes, conse-

51455 o commercio de escravos. E quando,

já. alguns annos depois, Stanley atra-

vessava e' nosso territoño _ de Angola,

e se lembrava ainda do por que

nós o acolheramos, não duvidava dizer

que não encontrava alli vestígios de

escravatura. Pois este resultado foi

conseguido com as nossas leis e com

os nossos cruzeiros.

Na costa de Moçambique não pou-

co temos conseguido, porque não pou-

co é poder assegurar-se que,a não ser

por algum esteiro escondido com as

sinuosidades da costa. por alguns dles-

ses logaies onde é diliicil levar a lis-

calisação, 'já se não faz nenhum em-

barque de escravos em todo uquelle

restringir o trafiqo da escravatura! Pois

imaginará a Epoca que, se fôr possi-

vel vigiar completamente o littoral

africano, como se tem feito nas nossas

possessões d'Africa occidental e de

Moçambique, não teremos dado um gol-

pe de morte na escravatura do interior?

Não tratamos porém agora da ques-

tão propriamente da escravatura no

interior (l'Africa, nem contestamos que

seja um meio efiicaz atacal-a na ori-

gem, posto que nos parece o meio na-

da facil nem muito praticavel; o quo

quizemos foi assentar bem que não

coucordavamos com a apreciação da

Epoca, que nos pareceu sobre maneira

injusta. E não o dizemos só com rela-

ção a Portugal, posto que nós tenha-

mos n'csta parte direito a ser conside-

rados como sendo das nações que mais

serviços teem prestado para a aboli-

ção do trafico da escravatura. Mas

n'esta parte outras nações, e especial-

mente a Inglaterra, teem direito de

protestar.

Reuna-se pois um novo congresso,

e ventilem-se estas e outras questões,

que com a discussão so ganhará a hu-

manidade. Temos porém muito receio

de que não seja este o principal fim do

congresso, se elle vier a realisar-se.

_+-

80 !lili

E' d'mn college nosso de Lisboa o sc-

guinte artigo:

Quaesquer que sejam as convenien-

cias do paiz, perante a politica euro-

peia, sejam quaes forem as nossas alian-

ças, neutros ou belligerantes, nós não

e não devemos ter indefcza, como fan-

e o nosso maior perigo, a nossa força

e a nossa fraqueza.

damentc cnh-aquecido o nesse imperio,

va-o a expedição brilhante do Nyassa.

contar principalmente comnosco e com

linhas de communicação entre a me-

esquadra de combate.

mos em irente de ambições poderosas,

não devemos parar e não podemos fu-

gir. Nenhuma nação pequena tem ac-

tualmente mais graves encargos inter-

nacionaes, por que nenhuma tem como

nós tão valiosas e tão cubiçadas re-

giões nos seus dominios.

A Africa será o que foi a Ameri-

ca, a Africa é o paiz das futuras con-

quistas. Já não ha ambições que vol-

vam olhos solfrcgos para o novo mun-

do-a America é dos americanos, con-

forme a theoria de Monroe. Na Asia

avultam apenas duas rivalidades gi-

gantes - o !cepardo bretão e o urso

moscowita. Na Oceania não ha já. cou-

quistas faceis e tentadoras. Mas no con-

tinente negro as riquezas inexplora-

das são enormes, as terras para domi-

nar, immensas. Tem esse paiz entra-

nhas de ouro, como a America, e jazi-

gos de diamantes, como Golconda. Se-

rá o grande mercado futuro da Euro-

pa. Têem alli dominios e objectivos a

Inglaterra e a Allemanha, a França e

a Hespanba, as duas maiores poten-

cias dos mares,a mais poderosa poten-

cia militar, a nação cujas aspirações

em nenhuma hypothese podem ser-nos

indili'erentes. E, todavia, somos das na-

ções pcquenas, que têem marinha, a

que possue menos couraçados e a que

tem mais pobre esquadra.

E, o que é mais triste ainda contra.

a nossa mais altiva tradição e contra

as nossas mais brilhantes aptidões.

Sem chauuinismo, sem ridicula fan-

farronada patriotica, podemos afíirmar

que temos marinheiros intrepidos, so-

brios, arrojados, como os melhores do

mundo, distinctos sempre, em todas as

latitudes e em todas as condições, a

bordo de um chat-eco ou nas asperezas

de um sertão. Pelas condições espe-

ciaes da sua missão, são elles os maio-

res herdeiros das grandes eras epicas.

Infelizmente, faltam-lhes navios; são

dos mais brilhantes marinheiros do

mundo, pelo atavismo de raça e pela

valia do esforço, pela tradição e pelo

valor, na mais modesta esquadra da

Europa.. Mereciam couraçados como ci-

podemos perder o caminho dos mares

ces de um velho leão desdcntado, esse

estuario amplissimo do Tejo, que é ao

mesmo tempo a nossa maior opulencia

Se nos cortarem os caminhos do

sertão na Africainterior ficará profun-

mas perdel-o-hiamos fatalmente se nos

cortassem o caminho dos mares, que é

a grande linha de communicações en-

tre a metropole e as colonias, o cami-

nho epico por onde anipliámos a pa-

tria. Pora assegurar os sertões preci-

samos de exploradores e missionarios,

de soldados e colonos, um punhado de

homens afinal, que o prestígio do nos-

so nome engrandece e multiplica. Pro-

Mas para assegurar o caminho dos

mares, sejam quaes forem os nossos

alliados da Europa, porque devemos

a variabilidade das approximações po-

liticas, determinadas pelos interesses

de dominio; mas para mantermos as

tropole e as colonias, e devemos ter

previstas as peiores hypothcses, care-

ciamos de iniciaraorganisação de uma

Temos diante de nós uma tarefa

historica diñicil, põem-nos em eviden-

cia os nossos dominios na Africa, esta-

' Era tempo de crear uma esquadra,

a principio necessariamente modesta,

mas com-elemento: para um largo dc-

senvolvimento.

A era das cauhoueirasitas e das

corvetas de madeira passou para nós,

desde que a Africa não ésó nossa edos

inglezes e desde que certas ambições

procuram reproduzir no continente nc-

gro o que suceedeu na India e talvez

com a mesma cooperação nefasta que

manietou a meti-apoie, n'esse periodo

extraordinario em que, aum tempo, as

unhas do leão nccrlandez e do leopar-

do bretão nos esfarrapavam pelo mun-

do o impcrio immenso.

Os pleitos africanos hão-de deri-

.littoral. E tudo isto nada valerá para mir-se, principalmente, na Europa; Lis-

boa responde pelo im perio da Africa e

a esquadra essencial para a defeza

da metropole c para assegurar o cami-

nho dos mares.

Temos tido dinheiro para cami-

nhos de ferro c para obras de engran-

decimento material, e ainda bem que o

temos tido. Precisamos de o ter tam-

bem para navios de guerra e para as

obras dc defeza com que se mantém a

honra c com que se asseguram todos

esses progressos valiosos. Ha duas con-

sas que o governo não devia ter es-

quecido, a par da defeza dos sertões: a

esquad; gqtcouclusão da defeza de

Lisboa. ,MQ sgraçadamente, esqueceu,

por que "ba inscripta na lei de

meios pt¡ .equisição de navios de

guerra n ;ide representam reorga-

nisação de ma esquadra, nem a quan-

tia votada _mn-a a defeza do porto de

Lisboa póde chegar para outra cousa

que não soja a continuação lenta das

obras começadas. E o governo com-

prehende e o governo sabe que quem

tiver couraçados não irá hostilisar-nos

unicamente nos sertões, onde somos

ainda os mais fortes e onde podemos

contar com os negros, mas irá. procu-

rar-nos onde tivermos apenas chavecos.

A Suissa fortiñca a garganta do

Saint-Gothard, a' IIcspanha está ferti-

ticando as gargantas dos Pyrinéos, e

nós temos ahi essa garganta, enorme,

escancnrada, por onde sahiram as apos-

trophes mais euergicas da nossa alma,

os gritos de triumpho que chegaram

aos confins do mundo, mas tambem

por onde temos engolido as mais do-

lorosas affrontas da nossa historia.

Lisboa deve ser a suprema cida-

della do imperio e o mais poderoso ba-

luarte da metropole. Lisboa, em dadas

hj'pothcses da politica europeia, póde

annullar os Pyrinéos e enfraquecer Gi-

braltar. Podem dar-se circumstancias

que nos obriguem a delender o Zam-

bcze nas aguas do Tejo. Foi depois de

se perder Lisboa que se perdeu a In-

dia, e foi depois de adeixarmos cnfeu-

dada a estrangeiros que se perdeu o

Brazil. Inerme, é uma fraqueza enor-

me. Fortiticada, é uma enorme força.

O governo não devia .er fechado o par-

lamento sem um plano para a reorga-

nisação da armada e para a creação de

uma esquadra de reserva, hoje exequi-

vel com os paquetcs da navegação sub-

sidiada, e sem os recursos para com-

pletar rapidamente a defeza do porto

de Lisboa. Oxalá. que não seja este er-

ro a pagina mais negra das suas im-

previdencias.

+~

CARTA DE MSRM

25 DE JULHO DE 1889.

O enterro do actor Antonio Pe-

dro foi concorridissimo--foi imponen-

te. Um collega nosso d'aqui descre-

ve-o nos segumtes termos:

A' hora do nosso jornal entrar pa-

ra a machine é já grande a concorren-

cia de povo nas ruas por onde ha de

transitar o prestito de Antonio Pedro,

e principalmente na rua Nova da Pal-

ma. A companhia de zarzuella hespa-

nhola determinou esperar, acompanhav-

da da sua orchcstra, a passagem do

feretro conduzindo o cadaver do seu

grande college portuguez, que será.

conduzido na carreta da Academia

Phylarmonica Recreio Artístico, de

que o morto foi socio fundador.

Muitas sociedades dramaticas de

Lisboa deliberaram encorporar-se no

cortejo funebre.

A estreia de Antonio Pedro foi mu-

da; mas tanto bastou para indicar aos

que se occupavam da scena que exis-

tia nlelle um verdadeiro actor. Repre-

sentava-se nas Variedades uma come-

dia n'um acto intitulada Um marque;

feito á pressa, que, sc bem nos recor-

damos, foi retirada de scena por causa

d'um escandalo monumental provoca-

do por um espectador que, de rewol-

ver em punho, desafiou o publico quan-

do este queria que a actriz Luiza Can-

dida repetisse umas copias salgadinhos,

que todos os dias davam no goto da

platéa. Antonio Pedro entrava n'essa

comedia como simples comparsa. For-

mava á direita. baixa, c vinha vestido

como um pequeno que vae para o col-

legio, com o competente molho de li-

vros preso d'uma correia. Os gestos,

as attitudes, a expressão da physiono-

mia do comparsa. eram taes, que elle

por si só constituía um dos principaes

attractivos da. comedia. Seria cego

quem não percebesse que estava alli

um grande actor! Depois foi-lhe dado

um papel de frade borrachão na C'orôa

de Carlo.; Magm, em que tinha uma

scena com Isidoro-outro morto illus-

tre,-na qual o comico já consagrado

tinha que lançar mão de todos os seus

recursos pala não licar vencido pelo

principiante. Feitas estas proprias pu-

blicas, converteu-se no actor que to-

dos applaudimos e cujo passamento

lamentamos.

Antigamente começava-se debaixo

para cima, no thcatro; hoje dá-se exa-

ctamente o contrario.

A empreza do theatro de D. Maria

II, mandou depositar uma rica coroa

guiam adulta: d'aquello littorsl todo dadellas s têem navios como ohaveoos. sobre o caixão do grande actor. A¡
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nellas do 'theati-o estão-cobertas de cre-L (Estrella, foi avaliado o ' magestoso risáção para podermos 'penetrar no tras as vem logo' substituir. Entre as

pes. tal qual como quando se reallsa'- templo, respectivo edificm e mais de- quarto do suicida. Este quarto é pe- que estão aqui, podemos apontar os

ram os enterros de Emilia das Neves pendenclas na importante somma de gado com a cozinha: não tem jauella srs. Antonio da Costa Sol e sua ama-

e Rosa, (pae). 62833563307 reis.

à O sr. Rosa Araujo pr0pôz hoje em

sessão da camara municipal, e esta ap-

provou por unanimidade, que se lan-

çasse na acta um voto dc sentimento

pela morte de Antonio Pedro, e que o

seu nome seja dado á primeira rua que

se abrir em Lisboa.

Até ás 5 horas datarde tinham .si-

do depositadas sobre o athaúde do

grande actor, as seguintes coroas:

De rosas brancas em biscuit, do sr.

Rosa Araujo; outra semelhante, do sr.

Sousa Bastos; de rosas c amores per-

feitos, do actor Gil; de fiôres de velu-

do, da empreza do Colyseu; de viole-

tas e amores perfeitos, da companhia

do Principe Real do Porto; de missan-

ga branca e preta, da viuva e filho; de

vitdetas, do sr. Antonio de Novaes; de

rosas brancas em bisan't, da ar.“ D.

Alda Santos; uma cruz de flôres nato-

raes, da sr.“ D. Lama Seixas; um bou-

quet de Violetas, do sr. Salvador Mar-

ques; um bouquet de martyrios e sau-

dades, da mãe do finado; uma eorôa

'da empreza de D. Maria Il, e outrayda

companhia hespanhola do Uolyseu. So-

bre o carro funebre irão todas as co-

roas que Antonio Pedro recebeu du-

rante a sua carreira gloriosa.

- Reuniu o conselho geral do

'Banco de Portugal para resolver ácer-

ca da emissão de obrigações represen-

tativas dos pagamentos feitos ao the-

teiro do commaudo geral de artillierin cama de ferro, bronzeada, um cabide

por uma falta insignificante. Esse ho de parede, aos pés do leito, com roupa

mem tem qua:va c nove anna.; (le scr- dependurada, e uma cadeira. Sobre a

viço &Templo-r e faltavam-lhe apenas cama estava estendidon pobre militar.

dois para ter direito á medalha d'ouro Era um espectaculo desolador, e só o

de bom thíIlPOl'ttHllClltO. que apenas frequente habito de os ver identicos

dons generaes possuem. nos poupou a uma connuoção violenta.

- O sr. ministro da marinha de- O alferes, que era um homem bastan-

cidiu que 23 dos melhores operarios do te nutrido, esta 'a completamente des-

Arsenal da Marinha vão em setembro pido da cintura para cima, com arou-

estndar á exposição de Paris. pa-deitada para baixo até ao meio da

- Mais um suicidio. Pelas 9 ho_- camaa e de cosms- 05 braços; abertos

ras da manhã de hontem suicidon-sc em CPM; callimB-lhc Damos dOÍS lados

em sua casa, na travessa dos Po'aes da cama- A cabeça; .lá de 5¡ grande

de Bento, n_° 47 4_° andar_ o alferes bastante, estava muito inchada e des-

"Pal, o sr. José Maria d'Oliveira Pinto. 105 OHVÍdOS, Olhos: nariz e. boom, de'

Sobre a causa que levou esse infeliz a POÍS de 88000 encobria-lhe quasi co:n-

pôr termo :i existencia, correm os sc- pletamentc as feições. Os colxões e o

guintes boatos, que nos parecem ver- tl'flVBSSBll'O estavam completamente I'C-

dadeiros, porque os ouvimos a varias Passados P010 Sangue, que ÍmllldOIl

pessoas. O sr. Pinto era muito amigo tammm 0 SObl'adO- NO Quarto notam-

do tenente da omnpanhia, reinando se esse cheiro característico do sangue,

sempre entre os (bis a mais intimaca- que attl'allil'a um enxame de moscas

maradagem. Esta amizade turvou-se que VOltem'B-m em tomo da cabeça do

ha tempos, ignoramos o motivo por morto. Un¡ espectaculo horrivel, final-

qnê, e 'os que (ll-antes eram amigos iu.. mente. Estive 1111) momento e Sith¡

separavois tornaram-seirreconciliaveis bastante impressionado. O enterro do

inimigos. Ho. dias, no quartel dos Pau- dosditoso Oliveira Pinto deve realisar-

listas. Wasson o tenente por junto do se hOje de tarde.

alferes,q¡1e estava sentado e sentado - A proxima lucta eleitoral em

se dei“?óu ficar. Aquelle que d'antes ti- França deve 331' agíwlíssima- Não

ltl'fu, sido &mig-01 [nas que agora, era, obstante as festas da exposição dizem

som-o para. as classes inactivas. Es ses arenas superior, indignou_so com esta de Paris, que principio. a sentir-sc a

pagamentos importam 110je em CCX'CiLXleta de respeito e dirigiu ao altares proxnna lucta vmlcnta que se ha de

de 5:000 contos e o Banco rec!“th m ¡iveim Pinto' nos termos mais sem_ travar em toda a França nas eleições

emittir obrigações pela totalidade t \('rog uma, reprehcnsão em fórmi. Não gomes. O governo, disposto a vencer,

credito. contente com isto communicou o caso, a todo 0 transe, não perdôo. meio, nem

_ Uma commissão de engenhei- n'uma partecarregadissimaaosr_ com- poupa armas para inutilisar os bou-

ros, nomeada pela camara municipal mandante das guardas, oque valeu ao Iangistas. Nunca se viu em França

de Coimbra, está examinando o ma- alferes uns dias de detenção em sua preparativos tão colossaes como os que

chinismo para a elevação da agua do propria casa. Alguns camaradas do se estão fazendo para a batalha. A re-

Mondego para. os grandes reservato- infeliz altares intervieram no con. moção do pessoal começa userenorme.

rios, que vão abastecer aquella eldade- flicto, no sentido de compor as coisas; Segundo se diz, o governo tem já a

__ O'sr. Augusto Freitas de Oli- consm, porém' que Oliveira Pinto dis- lista completa dos seus candidatos e

veira, entregou á pOliciWquO ¡Eficá- sera aalguem que não se baixaria nun.- estes ;são os que dirigem “preparati-

pções, do valor nominal de 10055000 ea, porque os seus bríos de militarlh'o VOS eleltoraes nos seus respaeçtivos cir-

réis cada uma, que declaPOll tel' 80113- não permittiam. Eis, pouco mais ou culos, demlttiudo e nomeandoifunocio-

do nas &road-18 da Praça do 00m- menos, o que parece ter dado origem narios. Os boulangistas, sabendo isto,

marcio. Estão depositadas “O GOIDIBÍS- ao suicidio. Homem de manhã, pela. accusam o governo de manter candi-

sariado da 2.' divisão, onde 8815009'- volta das .9 horas, o alferes, que se daturas otIiciaes como succedeu por oc-

m'eguesaquem Pr““PertenGeer-lhe. achava deitado, amarrou o sou rewol- casião dogolpe de ,Estãdo de 16 de

__ Foi exonerado do logar de vo_ ver á cabeceira do leito, 681100812311510- nuno. Em alguns departamentos, ap',

gal da commissão administrativa da lhe ao cano a região parietal direita, pareceram já. cartazes com o nome de

escola agricola de Villa Fernando o puxou pelo gatilho. A morte dev1a ser Boulauger. Em Marselha, apresentam

sr. engenheiro João Verissimo Mendes instantanea, porque a bala atravesson- Boulanger candidato por quatro cir- l

Guerreiro, sendo nomeado para o mes- lhe o craueo, varando-o de ladoa 1a- culos, nas eleiçoes para conselhéxros

mo logar o sr. Manuel Raymundo do. A familia do desgraçado militar, geraes. A lucta promette.

    
   

  

          

   

 

   

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   

         

  

 

   

                 

   

  

   

  

        

   

  

           

   

  

     

   

  

    

   

   

               

     

   

                

   

   

  

                

    

  

 

    

  

    

Valladas. que se achava ainda deitada, não deu *r ' Y.

' ' " . '- v - e. ' '. z td. de Ol' '- a "$-
-- O sr. arcebispo punnz de Bia po¡ nada F01 o camu 1 a we¡ mn“ ms muus "E s. JORGE

ra Pinto que, voltando das compras,

foi dar com o seu alferes morto, no

meio dluxn lago de sangue, que, de-

pois de ter ensopado os colxõcs, se ñl-

trava para o sobrado, onde fez um

charco. Depois de ter corrido a des-

portar a familia do morto, o camarada

correu ao quartel dos Paulistas, d'onde

vieram logo dois officiaes calguns sol-

dados, que ficaram de guarda ;i casa

do suicida, atéá chegada do sr. juiz de

paz do julgado respectivo, que veio

mais tarde, acompanhado do sub-dele-

gado de saude, que verificou o obito.

Estiveram em casa do infeliz alie-

res Oliveira Pinto, cerca da uma hora

da tarde. Como já dissémos, morava

:rum quarto andar da travessa dos

Poyaes, em companhia de sua mãe e

d'uma filhita de tres annos, porque o

desgraçado era. viuro. A porta da casa

estava aberta. Em frente d'ella prolon-

gava-se um comprido corredor-,ao fun-

do do qual, descobrimos uns vulto de

senhoras vestidas de luto. A' direita da

porta da entrada, na cosinha, vimos

tres soldados euuieabo da guarda mu-

nicipal. Dirigimo-uos a elles, pergun-

tando-lhe se seria possivel, no cumpri-

mento dos nossos deveres proñssionaes,

entrar no quarto onde se dera a catas-

trophe. O cabo respondeu que era ne-

cessario consultar a familia, e dirigiu-

se pelo corredor fóra., á casa onde ti-

nhamos vistoas taes senhoras de luto.

N'esta occasião interrogámos os solda-

dos a respeito do acontecimento. Os

soldados nada sabiam: disseram-nos

apenas que o seu alferes tinha quei-

mado muitos papeis antes de se ma-

tar; e, effoctivamente, na chaminé,

viam-se dois fogareiros de barro cheios

de cinza de papeis queimados. N'esta

occasião voltava o cabo com a anoto-

W

. Os homens não podem

ga prohibiu as procissões denomina-

das rondas, em consequencia dluns

desacatos que se praticaram em uma

romagem. Parece que a senha não con-

dizia com os santas.

- A sr.“ condessa de Penalva

d'Alva mandou gratificar com 5'¡ li-

bras os agentes de policia que desco-

briram os auctores do roubo de que foi

victima. A distribuição é como segue:

30 libras ao cabo Fer'eira; í ao guar-

da 58 da 2.“ divisão; 5 ao cabo Mor-

gado; 2 ao caboiAgxnar, 845140 rels

ao cabo Rosa; @140 reis a cada um

dos guardas n.“ 36, 101, 116,41,188

e '231; làõUU reis ao guarda 171.

- José Antonio d'Araujo Ferrei-

ra, accusado de assassinar sua mulher

na casa da travessa de Santa Catheri-

na, como não lhe foi provada a preme-

ditação aggravante do crime, o Jul-_y

attenuou as respostas aos quesrtos, sen-

do o réu condemnado em 23 mezes de

prisão, levando-se em ?conta o tempo

de prisão já. soffrldo. ho tribunal esta-

vam as creanças, filhas do réu. Este

quadro influiu na resolução do julga.-

mento. O jmy tambem deu como pro-

vada a provocação da mulher.

-- Espera-se que seja aberto ao pu-

blico até 15 do proximo mez de agos-

to o serviço da linha de Cintra, pelo

tunnel da Avenida. A machine. de ser-

viço percorre hoje, em 6 minutos, to-

da a extenção do tunnel desde a Ave-

nida até Sete Rios, sendo certo que,

depois de ultimados os trabalhos de

assentamento da segunda via, que es-

tão bastante adiantados, se poderá fa-

zer aquelle trajecto em 4: af! minutos,

o maximo, nos comboyos Ordinarlos.

_No inventario a que ultimamen-

te se procedeu pela suppressão do con-

vento do Santíssimo Coração de Jesus,

24 m: JULHO na 1889. x

Começarei hoje a dar algumas no-

ticias d'esta estancia de banhos, que,

de nuno para anno, vae tomando novo

incremento e maior elle sería. se a via-

ção mais a tivesse beneficiado. x

E' indispensavel, que se construa

uma estrada para a- dos Dez,

ligando assim esta freguezia com a

estrada real de Lisboa ao Porto. Tam-

bem seria de grande vantagem uma

estrada, que, partindo do sitio, onde

está a egreja parochial, terminassc

no local do edificio dos banhos. Com

esta freguezia confinam algumas mui-

to importantes e em não pequeno nu-

mero. Infelizmente, porém, a falta de

estradas torna difiicil a frequencia de

muitos povos a estas Caldas.

-- (_) edificio dos banhos ainda

está por concluir. Até ha poucos dias,

apenas fnnccionavam as banheiras de

segunda classe e em numero de seis.

J á. funccionam tres banheiras de pri-

meira classe, e mais funccionariam se

já tivessem chegado as tinas, que fo-

ram encommendadas, para a Ingla-

terra, pela camara _municipal d'este

concelho. Apenas estão abertos os ali-

cerces para a parte do edificio, em que

devem ficar a sala da assembleia, ga-

binete para o facultativo, pharmacia,

salas de espera e outras repartições in-

dispensaveis. Tem havido quem note

alguns defeitos n'este edificio.

Não é para os estreitos limites de

uma correspondencia o fallar d'ellss e

muito menos de uma só vez. Para ou-

tra occasião, talvez d'ellos nos occu-

paremos.

-- Todos os dias aqui chega. gente

de todas as classes e posições sociaes.

So ,algumas pessoas vão retirando, ou:

_MM

 

voz surda . .

   

1 › ,v x , Ditas estas palavras, Erhard pegou no

20 E Babel' tam0- - - _ seu tira-buchas, e descarregou a sua

..__ W _v -- Os diabos me levem se eu mes- capingarda.

- Que fazes. . . Erhard? disse o

barão.

O picador mostrou-lhe uma bala

preta, sobre a qual estdva traçada uma

cruz, e disse-lhe:

Na primeira encruzilhada, manda-

ria, apesar de tudo, esta bala encanta-

da ao peito do senhor marquez, que eu

tinha pelo diabo. . .l o velho Kalph

diz que nada ha melhor para esconju-

rar malefícios.

- Desgraçado! . . . bradou o barão.

-- O hOmem tem razão, disse Lé-

toriere com o maior sangue frio, mas

esquecestes, Erhard, que para o en-

canto ser completo é preciso ter tres

peças de ouro no bolso esquerdo, a tim

de que o diabo não possa entrar no

vosso sacco. E o marquez lançou tres

luizes a Erhard, que d'es'ta. vez não os

sepultou debaixo das folhas. . .

O veado atacado foi immediata-

mente seguro.

E' inutil descrever os diversos ac-

cidentes d'esta caçada, durante a qual

Létoriere mostrou uma experiencia con-

sunnnada; apanhado o animal, o mar-

quez, sendo o primeiro a chegar, dou

o signal ;aos cães, e matou com valen-

tia o veado que se defendia tenazmen-

te dos cães.

Os caçadores _chegaram ao castello

perto da# noute? Selbitz tinha, como na

mo o percebo, marquez, disse o barão.

Depois de levantar os h'ombros sor-

rindo, o mai-quez, tirou da sua algi-

beira um livrinho coberto de couro, e

encaminhou-se para Erhard: Toma...

velho javali, eis aqui o meu engri-

manço.

O picador recuou espantado.

O marquez abriu o livrinho, e des-

rolou sobre o arção imperial da sella

uma carta florestal, especialmente des-

tinada á veação imperial, e sobre a

qual as tranqueiras, os caminhos, os

carreiros, os ninhos e as passagens

dos animaes, estavam escrupulosamen-

te indicadas e provadas.

O mappa da veação imperial! ex-

clamou o barão. Não devia duvidar...

eis aqui o mysterio explicado; mas_ é

preciso uma admiravcl perspicacm.

uma rara pratica _da caça, para fazer

um tal uso. Ah! marquez.. . marquez...

não tendes segundo. . . na Europa. . .

Desviar e repor o animal, que se caça

a primeira vez que se pesquisa um

bosque. . . é o que tenho \'IStO de mais

pasmosol Percebes agora, velho lou-

9 disse o barão dirigindo-se ao

EUGENIO SUE

-..-._.
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As Comum-:Nous

-- Barão, _bradou Létoriere, che-

uma tranqueira do bosque;

eil-a aqui. . . mandae-a arredar, que-

ro entrar na matta cem tres ou quatro

dos vossos melhores cães, para atacar...

_- Tenda mão, disse o barão com

modo sério, passaes por feiticeiro L aos

olhos de Erhard-Truches
í elle caçar-á.

mal se vos toma pelo diabo, porque

pensava mais na. sua alma do que no

trilho do veado.
à

- Como? Explicne-vos barao.

-- Vem cá, Erhard, disse o cas-

tellão.
. .

O picador approrumou-se com a1

inquieto e receioso.
.

.- Xão é verdade, continuou o cas-

tellão, que não percebes como o meu

" ' ' . es e os-

hospeda, que nunca. vei a. t _b

que,o con

ganda a

hece tão perfeitamente? Cor
no

s l
I . '

'II e 1:¡ H

Q

°'

“e é preciso postar os caes na Cruz quez. . . .em tudo nosso mestre. b

?puma e no fim do caminho do prio- - Sim, sun, senhor, perce o, e

ldo? l
louvado soja Deus, que estava_ ,para

ra

.p- E' verdade, tornou Erhard ein acontecer uma grande desgraça.. .t

. . ' , v . . . .

_ FOI castigado um sargento' por- quarto pequeno, onde lift apenas uma Antonio .loaqmm Âlaxtmo, negomante,

da 2.“L companhia da guarda munici_ hgurada; o sangue que lhe saltou pe- e seu estimavel filho e nosso intimo

e um vento, que muito incommoda, es-

 

-Tem estado aqui a sr.l D. Joan- _- ;w

na Candida da Silva Mello Guimarães

ca lembrança de acudir o m

possivel ás neceSsidades urge

e inadiaveis d'esta localidade

Eis, pois, a razão das na»

tidas queixas, dos nossos f:

clamores e tristezas. Bem se' a

de ha muito estamos convencl

$111.“

 

amigo o sr. David da Silva Mello Gui-

marães. Hoje retiram para Aveiro, bem

como algumas outras pessoas d'essa

cidade. Oxalá que, dos banhos, obte-

nham todos os beneñeios que desejaria. fallar em melhoramentos é pm o n io

-- Consta-nos' que d'estc concelho deserto. Mas, acima d'esta nc ~ < m-

irão ahi algumas pessoas assistir ás vicção, esta o bean publico, t do;

fcstasda inauguração da estatua de Fozcôa, por quem jamais dei ~ ,Josi

José Estevam.

-- No domingo teve logar na pa-

rochial egreja d'esra freguezia a pom-

posa testa em honra de Jorge, seu

orago. Depois da missa e sermão, saiu

uma procissão muito bem ordenada,

onde era levada a imagem do mesmo

santo. De tarde houve um arraial mui-

to concorrido e na. vespera uma visto-

sa illuminação, muzica, foguetes e ou-

tros divertimentos. O templo achava-

se ornado com simplicidade, mas com

muita decencia, o que em grande parte

era devido ao zelo do digno abbade

d'esta freguezia, bem como aos traba-

lhos das estimaveis irmãs de tão res-

eitavel ecclesiastico. Prégou o sr. ab-

bade de Mozellos, tanto á. missa da

madrugada, como á da festa, assistin-

do a muzíca de Grijó.

-- O tempo tem corrido pouco fa-

voravel para as caldas. Só das 10 ho.-

ras da manhã até ás 3 da darde é que

está algum calor e não tão intenso,

como seria mister.

De resto, está um frio penetrante

- A' Quinta do Vezuvio.

mente chamada Quinta das F :

situada na freguezia de Numa'-

concelho, e pertencente a s '.' u. .tuto-

nia Adelaide Ferreira, da Regus., foi

applicado, nas novas matrizes, o ron-

dimento eollectavel de 3369-3060 reis,

que multiplicado por 20 annos dá. a

importante quantia de 75:381d200 réis.

valor venal da referida quinta.

_ Jstá encarregado de parochiar

esta freguezia, o monsenhor Almeida

Silvano, pela ausencia de seu thio ab-

bade Antonio Augusto d'Almeida, que

com seu irmão Miguel se acham em

Moledo a. banhos.

- Foram isentos pela junta de

inspecção 22 mancebos que d'este con-

celho tinham sido recenseados.

Correspondente.

OS TRATAMENTOS DO MlLDlÚ

As condições atmosphericas da es-

tação, que vae correndo, teem sido ex-

tremamente favoraveis ao desenvolvi-

mento d'esta doença, não menos grave

que a phylloxera, porque se esta des-

troe as raizes da cepa. o milclílí desor-

ganisa e faz cahir a folhas, que repre-

sentam um papel importante na for-

maçao da uva e na riqueza dos mostos.

Uma vinha despojada das folhas,

durante 2 ou 3 annos consecutivos, é

tão prejudicada na sua vegetação como

se fosse atacada pelo phylloxera du-

rante o mesmo numero de annos.

E' por isso que os viticultores jus-

tamente se preoccupam com a invasão

dom-27151517, que está tomando propor-

ções assustadoras em quasi todas as

regiões viniculas do paiz, procurando

meios de obstar aos estragos que elle

occasiona.

Em primeiro logar, diremos aos

nossos leitores, e particularmente aquel-

les dos nossos assignantes que se nos

tem dirigido, que os unicos meios effi-

cazes de combater esta doença são os

saes de cobre, simples ou misturados a

outras substancias; e que, seja qual

fôr o tratamento escolhido, a sua ap-

plicação deve ser effectuada preventi-

vamente, isto é, antes da apparição da

cryptogama. E não se receio que o sul-

fato de cobre empregado em pó ou em

solução, prejudique a dor-ação, porque

s pratica diz-nos que o tratamento,

n'este periodo de vegetação da cepa,

nenhum prejuizo cansa; e que, ao con-

trario, previne muitos estragos. Depois

d'este primeiro tratamento repete-se

mais duas ou, tres vezes conforme a

intensidade do mal e os signaes evi-

dentes de novas reinvasões.

O sulfato de cobre tem sido em pre-

gado em dissolução simples na agua.

ou associado á cal, formando o caldo

bordelez (sulfato de cobre, 2 kilogram-

mas; cal, 1 kilogramma; e agua 150

litros) ou combinado com o ainoniaco.

constituindo a agua celeste (sulfato de

cofre, 1 kilogramma; amoniaeo 1 112

litro, e agua 100 litros); ou ainda

misturado em pó com outras substan-

cias, taes como a cal, enxofre, sulfato

de ferro, gesso, etc. _

m

- Barão, uma, cantiga, disse Lé-

toriere enthusiasmado. Sabeis a retira.

da? Diz-se que a musica e o mote fo-

ram compostos por um dos nossos ve-

lhos caçadores.

- Cantus-a., marquez cantae; e

depoxs eu direi se a sei.

- Létoriere, depois de ter despe-

I

de clamar continuamente. l

' l
l
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pecialmexite de manhã. Isto não con-

vêm para quem tenha de tomar o ba-

nho mais cedo. Por isso algumas pes-

soas tem retirado sem tomar banhos

ou tendo, apenas, tomado d'elles um

pequeno numero.

- Este anno não se estabeleceu

aqui nenhuma hospedaria, nem cafe'.

Por isso todas as pessoas de fóra tem

de viver em casas alugadas ou de com-

binação com algumas familias d'aqui.

e não hn. um ponto de reunião, onde,

sob qualquer pretexto estomacal, pos-

sam estar alguns amigos em palestra.

E' de Terei', que, para o anne, com_ a

Conclusão do edificio dos banhos, au-

gmente a concorrencia e alguem se

Lembre de aqui fundar uma hospeda-

ria na época. das caldas. Não deixará

de ter concorrencia, se os preços forem

modicos e o tratamento regular. Para

isso serviria perfeitamente o edificio,

que para este fun fora construido e que

serviu ha dois annos.

Por hoje nada mais.

Y.

______._.___

CARTA DE FMC“

25-7-89.

Que poderei hoje dizer aos amaveis

leitores do Campeão das Provimias,

senão queixumes e lastimas, senão

tristezas e clamores? Quando será. o dia

cm que o campeador dos interesses de

Fozcôa, verá realisados os seus mais

vehcmentes desejos ácerca dos melho-

ramentos diesta grande villa? Nunca.

Nunca, porque não ha união possivel

'entre os filhos d'esta terra para o seu

progresso e desenvolvimento. Nunca,

porque a actual camara municipal, cu-

jo presidente e vice-presidente são es-

tranhos, só trata das freguezias de

Freixo, Touca e Cedovim, e não se

lembra sequer d'esta villa. Nunca, por-

que a politica jamais permittirá que o

dinheiro existente na Caixa Geral de

Depositos, seja applicado para melho-

'ameutos d'esta localidade. Nunca, por

que o povo de Fozcôa não expulsa do

poder esses homens que, não obstante

escarneccrem d'aquelles que desejam

melhorar um pouco a terra que lhes

m

vespera, preparado o toucinho, a cou-

ve, a caça, os grandes cangirões, os

medianos e os pequenos, bem cheios.

Como na noute anterior, o barão e

o marquez fizeram a honra a esta co-

midnçencheram o seu cachimbo de-

pois de ceia, e pozeram-se ao canto do

fogão, em quanto o mordomo se occu-

' I C l. n '
. ~

pala' dos mudados da a“ 1 judo de novo o seu canglrao, prelu-

L O' g' ba ão se chasse . . .

_ Ainda ,que oiritã .ovhlae ,o C1 "(11011 por alguns sonoros hezm! ¡team! e

mma' o pe O asp J ° pe L cantou a cantiga com voz atroadora.

racter franco e resoluto do marque-.z, . .

A voz do marquez parcela sumir-
sentia algum despeito em vêr n'um _ 1

se ao cantar as ultimas palavras numa
homem tão moço um rival invencível. . .. . .

' cadencia tao langutda como tristonha;
tanto na caçacomo na mesa. _ g .d _ _ 1

Lôtoriere, muito habil para deixa¡- “as few““ Pei_ em?) a' e-\l-"¡"355*7*° ( e

agradavel negllgencia, e uma nuvem
de rescrutar o barão reparava-lhe _

p i p de melanchoha passou sobre seu rosto,
um brilhante triumpho. , ,

O castellão que, analmeme tomá_ que ¡aimedlatamente encostou sobre

' a mão.
ra um verdadeiro interesse pelo seu . ,

hospede, fez versar a conversação sobre Selbltz, que estava n este momento

em pé por detraz da cadeira do seu
.a demanda. i _ _

- Leve o diabo as demandasz_ _ _ patrao, disse-lhe em voz baixa, apon-

tando para o marquez:
bradou o marquez. E' a minha maxi..

-- Quando a flôr está muito enso-ma. . . Se perco a causa, ganhei um

pada, dobra-se sobre a haste; na por-bom companheiro. Tocas aqui, ba-

rãol. . . Desejava ter vinte demandas lia de bem beber, htye nem sempre é

filho de hontcm. A'vante! avante! se-para d'este modo as perder! . Mas o

meu cangirão está vazio! . . . Selbitzl. . . “11013 593'015 sempre 0 ca'nyw'ão virgem-

Eis o fraucez que segura seu rostovelho Satanaz l . . . O licôr amparo“-

se diante da minha sede como o erva- com a mao esquerda; era sempre as-

sim que prmcipiava .a bebedice dolho se evapora diante do sol.

Canteiro-geral de Hasbrek; mas deve-- Pobre rapaz! procura sem du-

vida distrahir-se, opinou o castenão, mos ser justos, este agarrava-a logo

no pl'llnell'O dm.não devo deixal-o só.

E o barão fez encherosou cangitão. O barão sorriu-sc com um cr do

    

'modo que so aceeinm nuno lr; -- « -

jam crestadas pelo cobre.

 

serviu de berço, gastam, a?? :l'I-aàal A [Jl'ítiiütl-pnl'etn* pu“ .J «hnpéo sobre os

profnsamente e em estrad: 'uni-í: trotrumxntoc liquid¡

filhas de caprichos !nal fo!" »-. un ;.›.'.-. mn vam?“l .› apparecimento nu palm

e recebevclaridncle d'urn corredor. E' vel sobrinha, do Couto de Cueujães; dos os fundos d'estemnnicí¡ v Lala a ' rain' ?metes !zltiizt F :I~>.on1l›ro entre :N solda-

receita arrecadado. e liquid para iam 'viveiros dc pl: ~ gw .v T :~' t os servos do polu-

do Porto; «'lr. Antonio Gomes Leite bem de todo o concelho. Nu Ei!!1,-j\_:_tl“i:t"l:1$. :m quv :lg'un- 'lo- j“wr-s se esconderan¡

Rebello. ex-abbarle de S. Joao de Vez'- mente, porque os dois part.? ' cx: - -Í 'mis' ml.) e. (3 r traz das pllnstz'n- para se rirem :1

e ecelesiastieo respeitabilissimo; a cs- teutes, concentrando cm si t- nan-- '› 'lSl4l2L1lC'_ ontade. Mas o prior foi na cidade.

tintavel esposa do sr. facultativo do cor e odio proporciouaio pc 'trnlu- 'j' ,UML !lontmnos todos a I.:zn.:'x_ll«jl, edirigizno-

partido de Valla'lares e .sua interessan- ção desvairada e louca d'alcas- . o no- ,1p _ , H,... j us para a porta do Nirlto da Mantei-

te filhinha. e muitas outras pessoas, der, germiuando em si todo :.'ul Ala 3,335, ._ , w, quulgi. Ill lidos por uzn pelotiw de in-

cujos nomes não polemos saber. calumnia e da inveja, sóvive - mes-m.: MSN” .5 ,1e pm- fina rir: uniforme vermelha. '

Os banhos de segunda classe são quinhas traições, de intrigas .m' tleli-ij,,zi,. , ,,,m,,JI/,,,Nmoy du p-r r a: os soldados' «lu l¡

frequentados diariamente por mais de neadas e pessimamente org Íllüllliisil ,131., ,,,,¡,,.,__.,, im em dó_ ll:,tn«¡.a-u Í-'w polos olliciaes. iz'ltex'¡'›i'~.--c.~,

sessenta pessoas. Os de primeira por sem um unico desejo d'accor r ilíll'- _ .g ' 3, ' mestres' vL- caia-..maias e cavalleíros da

numero muito superioratrinta, apesar monia, sem uma pequena v L' x ,HVMLAHN _ML-L m Im_ l_ L'stzultil dz_ lie:L-Kaan-lhihomei. lira

de ainda não estarem concluídas as proporcionar a esta villa as I tn" vb_ JN), L N, _'_lgwl' ,um 4 Í, pi_ um bt-,lllssínmt~<peetaenloaquellamis-

obras. dades a que tem direito, sem . ln? Ê,:;_\'l_llé|l_j: g, turn d:- ›-lm.p«_1.«s altos e de turbantes

brancas .lr- unicln'mçs diplomaticos e

rralftuns côr dc rem, de espadins, de

lgz'xla r: do alfanges bal'l):11*t'sc~r)s, de lu-

' «'er dc cenario e de nulos pretas,

l “ie calças «loiz'arias e de perna-< nuas; e

podem lIHHLPIh'U' n. figura que nula. um

'pás que tiverem sulfato lili: c~b:'= . ¡-

  
'lut- qualquer lex-.cs pl"1›:'1.1'al~s st'.

a 4 1 -

Jclzl quuntnlauo .leste sal qm: cout¡-

El'fl'tlíll.

 

.l. :lift: ,1' part; nlus 3,)"5 lil'~^l_tfl.l'ililt_›ã V _ _y

tüillâlill" ll": p'. ll¡ \"vnllnlL'L'uiH úOllt'lel' “j “Hs (Piaui-1' mui? jacto de buic. :L

.-'Ilil'tz .3 .1 w 4:¡u ll, 5mm“, _',p COL“ v:|.1vall<) nmnn. qn¡ 1¡ sentados n'umu

À MSC_ ;mp-m. _15 '3 “1,, é [mcg 41%' ,Lula vernurlna na ;tltl'ra de um thro~

Vendo preferir-sw os pós Qu“. tiverem m" _Cll'ÍlnH'f-'mlu 'rm sir-:- e .aberto de

mal.:- run-contagem, para se não ser l”“m 1030 *lllff *fallllil'h' 'lu-::133. ::ts

obriga i - ..t applicnr u. carla cepa. uma mas (fumam Cheias !ic sua““ QI“Í" '

l-e; 'fmthlzulc Mill““ ' 7 ' l 13“““ eabrmm

l l 'luar-.un para o chapéo de plu-

mas do embaixador, para os cordões

de. oiro do capitão, para as medalhas do

commandante, e não davam signal de

assombra. Mas quando passavamos nós

quatro, que eramos os ultimos, primei-

ro esbogalhavam os olhos, depois to-

mavam os rostos um caracter hilarian-

te quc causava verdadeiro despeito.

'Ao nosso lado cavalgava Muham-

med Ducali; pedi-lhe que nos tradu-

zisse alguma das observações que po-

desse apanhar de relance. Um mouro,

no meio de uma roda, disse não sei o

que, a que me pareceu que os outros

adheriram. Ducal¡ teve um frouxo de

riso, e disse-me que aquella boa gente

imaginava que eramos executores de

alta justiça. Alguns, talvez porque a

côr preta é odiado. pelos mouros, olha-

vam para nós com _um ar quasi de des-

prezo e de desdem. Outros meneavatn

a cabeça em signal de commiseração-

Senhores,--disse então o medico,-se

não sabemos ;fazer-nosrmpeítar, "a 931-

pa tamos as armas; Si “i

nos'dielljas;.eu serei oprimeiro a? '

exemplo.-Assim dizendo, um?, ti A

péo de pasta, achatou-o, e, passando

por diante de um grupo de mouros que

sorriam, fel-o saltar de repente, NãOse

pôde eXpl'imir o assombro e a turba-

ção d'aquella gente, ao ver Miesal-

to mysterioso. Tres curvquatifoqdeiám

um passo atraz, e v ao diabo-

lico chapéo um olhar degprofuuda des-

confiança. Os pintores_e§eu,_, A ¡modus!

pelo exemplo, &5;;- " im :á

'força de murros no'chápéo, consegui-

mos chegar, temidos erespeitados, aos

muros da cidade.

__ Edmund de Amicis.

' ' MME nlll'llllll¡

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

de 22

Varios despachos administrativos.

Aviso aos portadores das obriga-

ções nominativas e dos _titulos preyiso-

rios do emprestimo de õ p. c. de 1884,

convertidos no novo fundo de 4 112

p. c. de 1888, que o praso para a tro-

ca termina impreterivelmente no dia

31 de julho de 1889.

Diario dc 23

Concessão de did'erentes mercês

honorificas. '

Cartas de lei approvando o con-

trato feito com a. Companhia do Gaz

do Porto, fixando os vencimentos de

, 30035000 reis ao guarda-mor e '200d

reis aos guardas subalternos da Aca-

demia Polytechnica do Porto, e dis-

pensando a camara. municipal de La-

mego de pagar ao Estado as presta-

ções em divida desde 1880 para o su-

bsidio do lyceu da referida cidade.

Diario dc 24

Portaria mandando abrir concurso

de provas publicas, perante o arcebis-

po de Braga, para o provimento das

parochias de Cristello, no concelho de

Paredes de Coura, e Sandiae's, no con-

celho de Ponte de Lima.

m

caça. . . o vinho tambem. . . este ator-

doa. . . vence. . . não dá tempo a pen-

sar. . . e depois, toma-se um ar ale-

gre. . . e quanto ao essencial é. . .

Mas, esta é boal. . . seguras-me, ba-

rão. .. preciso dizer-vos um segredo. ..

~ Oh! um segredo ?. . . disse o

mordomo, é como o prior de Blumen-

thali. . mas o reverendissimo só os

principiava ao oitavo cangir'ão. .. Lem-

brae-vos, senhor. . . da linda historia

que nos contou a resPeito do galhofeiro

do moleiro do Valle das Flores ?

- Calle-te e ouve, disse o castel-

lão, que muito alto continuou: Fallae,

fallae, mai-quez. . . Anime, e bebamos

á. saude dos vossos segredos. . .

-- Acreditaes pois isso! barão. . .

acreditaes que a demanda me transtor-

na a cabeça ?. . .

- E' verdade, marquez! disse elle

em voz alta, e depois cogitiuuou em

voz baixa. Certo estava d'aquillo: este

pobre rapaz queria-se atordoar. . .

-- Tão certo, como estar alli o

meu eangirão vasio. . . não vol-o que-

ria dizer, barão. . . mas sois meu ami-

go... devo confiar-vos tudo.. . sabeis

pois que visitei os meus juizes. . .

- Muito bem! disse o bdrâo satis-

feito da delação involuntariu do seu

hospede, e curioso talvez de_ saber os

seus passos secretos, vistes os vossos

l l.l.

u ouluttu ue

as folhas se-    
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cobre. evita bastante que

Os tratamentos líquidos por meio

dos pulverisadores apropriados, de que

aqui temos dado noticia, 'podem ef-

feetuar-Se a qualquer temperatura ;

todavia tem-se notado que produzem

melhores etfeitos por um tempo cober-

to e ligeiramente humido.

Os pós devem ser espalhados antes

do nascer do sol, porque, com o orva-

lho da noite, fixam-se mais facilmente

nas folhas da vinha.. Para a applica-

ção d'estes pós tambem ha instrumen-

tos proprios, que facilitam o seu em-

prego tornando-o mais rapido c eco-

nomico. Na falta de pulverisadores,

que não ha nos estabelecimentos de

Lisboa, pode azar-Se de pequenas vas-

souras de giesta, junco, etc., para es-

palhar nas folhas as soluções cnpricas.

Parece que tambem acabou no mer-

cado a provisão de sulfato de cobre

puro, havendo-o apenasimpuro. Quan-

do haja de ser empregado n'estas con-

dições, é neuessario elevar muito mais

as doses prescriptas nas diversas for-

mulas. A invasão do mildz'u é enorme,

na Extremadura. Muitas vinhas estão1

já. despojadas da. sua folhagem. N'es-

tas condições a colheita hade ser gran-

demente prejudicada na Quantidade e

principalmente na qualidade.

Nes em tempo competente chama-

mos a attenção dos leitores para esta

terrivel enfermidade das vinhas. Cer-

tamente porque se não esperava tao

larga invasão, os proprietarios não se

preveniram com os meios necessarios

para effectuar os tratamentos preven-

tivos, que são os unicos verdadeira-

mente efiicazes, e agora é tarde para

evitar os grandes estragos. Em todo o

caso, os tratamentos ainda n'esta occa-

sião podem prevenir muitos prejuizos.

A. e B.

:um nirvana'

IM [TILIDÀDE MS ClliPÉllS DE PASTA

Eli lllllliüCOS

Ais oito da manhã, o embaixador,

o vice-consul, o sr. Morteo, o corn-

mandante e. o capitão, vestidos com os

seus esplendidos uniformes, estavam

reunidos no pateo, no meio de uma

multidão de soldados, entre os quaes o

caid, todos em pompa magna. Só nós,

os dois pintores, o medico e eu, todos

quatro de casaca, gravata branca e

chapéo alto, nos não atreviamos a sa-

hir dos quartos, com medo que o nos-

so estravagante fato, que talvez nunca

lfosse visto em Fez antes de agora, fi-

Izessc rir o publica-Vá o senhor pri-

meiro--não, ao senhor é que compete

-não, devem ser os senhores; duran-

lte um quarto de hora, não se fez outro

jdiscurso, procurando cada um empur-

zrar os outros para fóra da porta.

Finalmente, depois de uma sabia'

observação do doutor, que disse :-A

união faz a força-subimos todos qua-

tro juntos, n'um grupo cer ado, com a

M

   

     

orgulhosa satisfação, e respondeu em

voz baixa:

_ Que queres, Selbitz! é tão jo-

ven. . . mas apesar da sua juventude,

é um forte contendor. llontem resis-

tiu-me: luctar dois dias consecutivos,

era muito para elle. Mas, depois de

mim, ninguem conheço que o possa

igualar. . .

- Embebedae-o, senhor, embebe-

dae-o por honra da velha Allemanha,

disse o traiçoeiro mordomo.

- Muito bem, marquez! disse o

castellão em voz alta, a vossa canção

já acabou? Bebamos á vossa gloriosa

caçada de hoje '?

- Bebamos, disse o marquez, apre-

sentando o seu cangirão com um bra-

ço que parecia atordoado. . .

- Como a bebedeira é triste e fu-

nebre, disse o barão ao sen mordomo.

-- Lambra-me o conde Ralph, que,

como sabeis. senhor, perto da decima

garrafa, entoava qnasi sempre o psal-

mo dos'mortos, reSponden Selbitz em

voz baixa. ' _

-- Vamos. marquezl disse o cas-

tellão, querendo descarregar o ultimo

golpe na razão dc Létoribre, ao prí-

meiro javalli que agarrarnms. . .

- Bebamos. . . l'edargniu Léto-

.rima. que prim-ipíou desde então a

dar alguns ligeiros symptomns de be-

bediee, fallando de um modo alterna- juizes?. . .

tivamentc moroso e precipitado, triste -- Sim. . . barão, . .i 0 pimeiro

e alegro. A. caça, barão. é boa, a chama-se. .. chamam. . . Espectro...
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_ _,::. .u . nv . t iermauente.
lose, idem de Alijó, 60 dias. te_ supranumerario da direcção tele-

_m HV If! Hi_ Í., É dq
- qm- l.. l .¡_. a - - cr i-;on t ç . _manutg root . na ¡rn-!rw _ .v ,-v, a .: . 'A ~ _ -'ictorixio José de Faria, nomeado _Gaspar de Queiroz _Ribeiro deAl- grapho-postal de Portalegre, .transfe-

- -- ~- v J h
cl- pnmv'n- 'xl . ~ 1'. ,u x; u- ; w o .: ~ p 'I'ml se_ -I . ; »H I. - lino de notas, de Ponta Delgada. meida e Vasconcellos, juiz mummpal rido, por conveniencia do serviço, para

_à ,mm-;n 1m_ ¡Lupuytnntp
:trlarrlm «'elr'br-h g › *'"E'íl ~ ' í- « . :.:~. É d.- vli~,-- n -› »nur-'v ' ntonio Carlos Ferreira Themudo, de Espozehde,anctorisação para gosar a direcção telegrapho-postal de Leiria.

é a que nos d.; “JMC do ltumcn:
a 1_ .í no di.: 17» l p .r m s , - -. E l^-^utws'co (lr von-.x &gil-tl: LL Ê = L do supprimido julgado de Val- 30 dias de licença anterior. Miguel Nunes Esteves, nomeado

tentou mutrn. ,t vida do impondo:
v da SU. .XS-;isto , tv ; - s e nuymsr. .lim, * v ,vlw i do pl'wltlelu :nn ãw-r-í A Ç 2 › l :|›, na 2.' vara do Porto. -- Effectuaram-seos seguintesdes- encarregado da estação de 5.' classe

Brasil. L'm ¡elegrmnma «h- hn.: «l
'u' «.:grujfu lnzl's'uu- E'vr' u 2rÊ:› 1o, von-~ - . '-Í í '|-r o: de alienados.

.'osé Joaquim da Costa Freitas,que pachos administrativos: em Angeja, concelho de Albergaria a

qnt: e'. :Ltll'ÍHJIU _zkuu'usz' s.
'emnes que haja: 'a «í- ' *u- .lrtt-s. q :. . - r ~ l'or pray-w «' r ~ › = r ::a o oñicio de escrivão do juízo or- Anctorisada a mesa administrativa Velha.

(lo \'ulle, natural (Vs. amu. . i
m. '-s ~_.~ - .a rgrnjas E I 5 . izl-'eu li«›-. w- - _ ~ . ~ ' › io do julgado de Real, na comar- da misericordia de Portalegre a appli- Venancio Bernardino Henriques,

Não .li-.2 :nais nada. i) (Tibau-uv' Lew¡
“Elliot-”ts 'lr _ Éídftia'» i < lei 'um « . v - das inlaul: 31' ° Í** v -'~ r! . « Amarante. nomeado escrivão do car ás obras de que carece no seu hos- nomeado ajudante supranlunerario da

jl."_<\<).'l. ._›i¡_~.-t.¡-;t, porq-_u ninguem sua viu
' mais¡ -,. n .Í :um w - I I y »às ill-MPS“) x , Ã_i . de paz.

pital a quantia de 18513385 reis, que estação telegrapho-postal de Arouca.

;Mui a Cr.,uma;_ninguem A., ,,,lmuo eita Í ln». ' .. E «l.-'¡nn,4l»< . - l.
- ~ A rainha A _ 4: -. Ly ;lv apunrtl \lanuel José Espinola, exonerado recebeu da camara municipal, como Julio Thomaz da Rocha, nomeado

das ¡ra-.sous que: «l'alli tem trlut-garl._› ui- n:- ~' ,mas . na :mf 7- 'l - w( - "I : z ' Ís'nuisou -- ill «v .zu lt :.-zi no- «l -crivão do juizo de paz de Santa preco da expropriação d'nm terreno pharoleiro supranmnerario para o dis-

“num“, _w (“um ,_ ,,,i ,e ,_,_.,,, . - Sinta Jus r; .tas-21m; :a r “t _ :ln pt ' › ~ ~ w. indultmrl_ u . :w: t , -~; '1 mor-í l:: .I Fira, na comarca de Angra do He- que lhe pertencia.
tricto de Aveiro. '

:'"wlf - s 1,; ,nunes-t_- notiui s peter¡ ;-~ ' - l _ "resista“: ' “51:7": f.- 'r tvç'u.
..23o criou_ I. - _L . a, _ursos-.ção ru. '10.

. Manuel de Miranda Pimentel. exo- _ Aeabam tambem d'eñ'ectuar-se

."izziw-oütn mui.; o cast). \- ' *s ;um o qu~ :Jr .- V ' i lo \ on- ~ . - _ _ _ .Yara dc l: - - ::4: ~ :.lo-lhe al João Julio de Araujo Figueiredo, nerudo de administrador 'substituto de os Seguintes despachos de fazenda:

ll- ,_ dim', nada impfnfan* Í: w w := s '› ministtr: - A . › y Il» _ii .. .. z i L .lz s :r: - . I ::lll pri-f › :Law xa; run.) bomla 1:¡'10 do juizo ordinaria do extincto Mira.
Exonerado Antonio Teixeira, aspi-

J. r .-_ :tina eleitoral. que; _gn _ .. u :lliu~ Í'unCCIf'tg.t. - *A : v ;1,' e: I'
todos lH-.'

g. ›;"Ld0 de Peso da Regua, nomeado João Domingues Rocha, nomeado rante de Ponta Delgada, da commis-

que jfi incomznodw _v 1: 1. ' ;o ;a .stzí ricrtuienb_ v2 › - v ' ~. m Cuv I - ;r «a . - Fu: * › «e ::vão do juizo de paz da Cumieira, administrador de Mira. são de fazenda do Nordeste.

. "jiu «poqu segura , . ¡ í. . A roteiro (sumo. ntlw :2.a n: . a gm_ I , _v -':_;2-›
d :m , * v :v: @marca de Peso da Regua. Nomeados; administrador do con- Luiz Moniz, escripturario do Fun"

gr“ _~:.:lt:ulu .los 2 _13,_ ::r-nn.; alguns dias day :Ee: _--Ç -.=-_-',w› ¡ . -
~ t o. mais, Carlos Augusto de Mello Carneiro celho de Terras dc Bouro Clemente chal, idem de Vicente, sendo no-

ifonyitniiiu _ l» Ín--II-nzuz. ;X Ol'flL-'l'w w '-
. arbitrada a Zagallo, nomeado guarda menor da José Silverio Pinto e substituto Anto- meado Frederico da Costa Moniz.

'.Lutlñ'â'd-'J parlznncn'ui ; :num _.-?.:i;._ 5 ic 124' pra“ ~ _ ›
-_ x . - .u L" _ -..n/VU reis a cada um. Os relação dos Açores. _ nio Fernandes Silva Rego. Manuel Ribeiro, aspirante do Fuug

'le novo lutou¡qu . _ i ' - › . v Í
encontram implicados são 36.

Luiz Augusto Leite, olíioial de dili- José Benedicto d'Almeida Pessa- chal, name-ado para identica commis-

«.l›_›- ..Sw v' ' l r t t › t v ~ A .'; › ~ . - .mms documentos nis'toricos preciosos, rela- -- 0 sr. Guilhermina de¡ Barros, gencias da relação dos Açores, idem. nha. nomeado vogal substituto do tri- são em Calheta.

' ' ,c U _- _; _ : . A, . . para a tivos á canonisação da rainha Santa director geral dos correios e telegra- Manuel Carlos de Azevedo Pinto, buual administrativo de Bragança. Alfredo Monteiro da Cruz, escri-

< E w ' 'to presidcn- subscripção, sendo as principaes as Isabel. Repetindo esta noticia, os jor- phos, partiu em Commissão do gover- juiz da direito da comarca de Lamego, Approvadoo 2.° orçamento supple- pturario de Moura, transferido para

peitavel amigo o dos Santissimos do Sacramento, Sé, naes d'aqui pedem providencias para

Alijó.

“0 Pam Park, fazendo Viagem pelo auctorisação para gosar 6 diasoelicen- montar ao ordinario para o anno de

.e Castro Mattoso Cór- Encarnação, Castello, S. Christovão, que taes documentos se não extraviem. norte do paiz.

   

   

 

   

    

  

 

ça anterior e nova licença por 50 dias. 1838-1889 dos hospitacs da Univer- Manuel da Costa, idem da Maia,

ui, ~<.- ,retarios os srs. drs. Baptis- Ordem Terceira do Carmo, Senhora Essas providencias estão já dadas. A -- verificaram-sc os Seguintes des- Bernardino Alves de Moura, juiz sidade, na importancia de 4493000 para Moura.

ta de Sousa e Alpoim, e relator o sr. da Saude, etc.
inspecção dos archives e bibliothocas, paellos de justiça: de direito de Mei-tola, 60 dias. reis. quanto arcceita, e em igual quan- João de Lemos Saude e Castro,

Antonio Ennes.
-- Foi hontem recebida no paço logo que houvc noticia do facto. pediu Abilio Gomes de Moraes Sarmento. José dos Santos Bandeira Montei- tia quanto ú despesa. - idem do 1.° bairro do Porto para o 3.'

_ O sr. coronel Francisco Maria de Cintra, a deputação da commissão ao ministerio da fazenda q ue déssc as nomeado sub-delegado de Chaves. ro, approvado para substituir o juiz -- Fizeram-se os seguintes (lc-ipa- de Lisboa.

da Cunha, indígitado para futuro mi- promotora do 'lb-Downz pelas melho- ordens necessarias para lllc serem en- Adolpho Araujo Ramos, idem na de direito de Mertola, durante o geso chos de correios e telegraplws; . Jeronymo Vasconcellos Dias, idem

nistro da guerra, vae ser chamado a ras dc sua em.', composta do sr. arce- tregues, nos termos do dem-etc de 29 '3.' vara de. Lisboa. da licença concedido. Luiz Augusto Railrigites,t.cce1ta a de Lisboa, para Penacova.

eitame para general. Qle o antigo de- bispo de Mytilenc, presidente da gran- de dezembro de 1857, todos os livros Joaquim Franco Pereira de Mat- Joaquim Claudio Freire SottoMaior, desisteucia, quc requereu. da i'm pI'O-
contador e distribuidor das Caldas da moção, por concurso, ao logar de 'Se-
Rainha, 30 dias, podendo ser gosada gundo aspirante do quadro de correics

Y.
5%_

MOVIMENTO MABI'I'IMII

putado e actual director do eollegio

militar ha de dar provas completas do

seu muito merecimento é fóra de du-

de commissão, e monsenhor Elvino dos e manuscriptos (lc todos os conventos tos', idem de Olhão.Santos, presidente da commissão exc- extinctos de Coimbra, para serem ro- Achilles Pinto Soares Rodriguescutiva. Foi convidar suas magestades colhidos á Torre do Tombo. E' dc crer Ferreira, idem de Penafiel. fóra do reino.
da administração dos correios e tele- _

vida, pois que é incontestavelmente e altezas para assistirem ao solemnc que essas ordens se não façam eSperar. Jos-é Joaquim de Faria Guimarães, João Teixeira Pinto, confirmada a graphos do Porto, nos termos do arti- BARRA D'AVEIRO

um dos ofñciaes de mais esperanças acto, e suas magestadcs e nltezas as~ - A companhia portugneza de idem na 1.'1 vara do Porto.
â ' ' ' ' - 2." c c' l ' . o . e

_ _ _
_ . _

_ . _ sua nomeaçao para SOlllCltadOI na eo go _ do Ale reto de 1p de' acosto _de Entrada eu¡ 24

snstlrao.
pescarias adquiriu um novo vapor, que -lacnitho Manuel de Medeiros, idem marca de Paredes. 1883, sendo reconduzido a sua antiga

. ,
à

u_ n .
u .

I V t
e u

I.at j r - _'
n

-- Era de esperar. Está em Ma- sob o nome de Fewtancl0,1ra exercer a da Povoaçuo.
Joao Teixeira de Araujo, idem de cathegorm de asplrantc auxiliar do amis; ° “wwe”: (1° P°rt°v “0'“ carga

drid, doente c completamente cxhaus- industria de pesca no alto mar. José Henriques Gomes, exonerado, Penafiel.

que hoje temos.

- Com muita justiça foi manda-

do louvar O sr. tenente de cavallaria

_

quadro de correios da administração q l .d 2_

10, Bento da França Pinto d'Oliveira ta de recursos. a sr.“ I). Angelina Vi- - No parlamento do Trauswaal como requereu, de sub-delegado no Joaquim Germano de Sequeira, dos correios e telegraphOs de Lisboa. _ *' a_'_l a' em i)

Salema, pela maneira como redigiu dal, muito conhecida pelas suas idéas foi acolhida com calorosos applansos julgado municipal de Mortagua. juiz da 5.' vara da comarca. de Lisboa, Francisco Rodrigues da Silva, exo- “me A““lmdüñpam ° Porto; com sal.

uma conferencia sobre a importancia socialistas e pelos seus escriptos de a noticia de haver o goverdo portu- Candido Pereira de Lacerda, con- auctorisação para gosar 8 dias de li- nerado, como requereu, do logar de Entrada. eu¡ 26

das pequenas unidades de cavallam'a, propaganda revolucionaria. Lamento gnez tomado conta do caminho de fer- tador e distribuidor do juizo da Hor- cença anterior e nova licença por 30 distribuidor supranumerario do con-

sinceramentc a triste situação da des- ro de Lourenço Marques.

que se tornou digna de especial apre-

ta, declarado nos termos de ser substi- dias, podendo ser gosada fóra do reino. celho de Penacova.
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l > OSÉ Joaquim d'Oliveira e João

ROMANCE MODERNO

diüliveira Yinagreiro, veem agra-
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MACHINAS ,DE com, CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS ' '
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A formosa Lomperadom compor-se-ha de 5
volumes do regulares dimcnções, illustradoscom o prunorosas estampas chromo-lithogra-phadas e 21 gravuras. A estampa colorida

Com illustraçõos a chrome-lithogmphía

seu velho e honrado pac-morte que

e gravura

Condições de assiguatura:

os encheu de luto e que os tem ainda

na mais profunda consternação.
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DA

entãorecebermn e pelas demonstraçoes Lisboa e Porto__(;m1,¡ :0:3: seria

CONSTRUÇÃO DE CAINOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS de consideração eamizadeqnelliesfo distribuidas e_ folhas de e paginas asa

CAF

'
ram prestadas, tanto por occas1âo da franca, 0114.3 paginas, pelo preço de 60e

GUNSI'MEQAU DE GOMES A ?BBVA Il MEU

 

desgraça como por occasião do enter-

ro, a todas veem agradecer o mais si-

gnificativamente que podem não só os

ohsequíos, mas tambem os serviços

prestados-pois que de todos os rece-

beram valiosos.

Aveiro, 24 de julho dc 1889.

_E_

CONCURSO

Meza da Santa Casa da Misericor-

dia, da cidade de Aveiro, faz pu-

blico que, por espaço de 30 dias, a

contar de hoje, se acha aberto o con-

curso para os logares de enfermeiro e

enfermeira do seu hospital, com o or-

denado de 500 reis diarios, cama, meza

e roupa lavada.

As condições acham-se patentes na

secretaria da mesma irmandade.

Aveiro, 25 de julho de 1889.

O escrivão,

Alexandre Ferreira da Camila e Souza.

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-
nas em que as entregas forem acompanha-das de estampas, receberão os assiguautes
de Lisboa Õ folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.~A assignatura será, como
até agora. paga adeantadamente, na razão
de 120 reis, cada fasciculo, franco dc portede 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. Asremessas para a província são feitas de duas
em duas semanas.

A BIBLIA SAGRAD i4'

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

o PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta a. melhor resposta. que podemos dai-

áquelles competidores que nos estão continua-
mente provocando a. coufrontos.

A COJIPANHIA SINGICR, a toda-s as,
exposições a que tem oonoorrido, tem sabido;
sempre victoriosa, em vista da solida construc-
çã-o e perfeição de trabalho das suas machinas
de costura.

A PRESTÁÇÕES DE 500 REIS SEHÀMES E .l DlNllElllO CMI GRANDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL -SINGER'

75-Raa de José Iilstevão-79

                      

Edição monumental esplendidamente
adoruada com primorosas illustrações, dese-
aliadas por A. Grcno, A. Ramalho, E. Con-
deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,
Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em
madeira por A. Pedroso, L'. Alberto, Hei<
tor da Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-
ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminem
tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.
Guilherme, o confirmada pelo esclarecido
voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha
de Lisboa I). José HI. v

Escrupulosamente rcn'sta sobre o texto
latino da vulgata por Xavier da Cunha,
2.° conservador da Bibliotheca Nacional de
Lisboa.

'
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E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

T_ ii_--__--_iw_iñ_-lw_ LANCHA de ferro a vapor. construida em 1883 nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza
para serviço de reboques no Para.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTEGUEZA, actual proprietario. da oñicina de Construcções matalicas em Santo Amaro, encar-A rega-se da fabricação, fundição, constrncção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como na.s.pror1uclas, ultramar,bas ou no estrangeiro, do quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou maritimes. o_ tos mobilados de novo_tudo com a
Aeccita portanto onconunendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaea, taes como, telhados, m-

- . . . . . .

.
. . maior decencia. Este anti o e acredi- 7" w' Í'

game-ritos, cupulua, escadas, varandas, amam a vapor e suas calderaa, depositos para agua, bombas, veios, rodas para trammu- tado estabelecimento melã _t O infanBRb Aàll-PJO dçÀÂDIDO

são, óarcos nwviclos u ::ty/or completos, estufas de _ferro e vidro, coustrucção de cofres á prova de fogO, etc-
' Oro“ mm ° ' aunque' “urso - - -
. , _ , . 200

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços do: mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes guantida- as condiçoes da sua cópa e cosmha, EDLARDO COELHO JUNIOR
das de canle de todos as dimensões.

  

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

OLIVEIRA MARTINS

Portugal ,nos mares

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

0 'lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti

EM COMBINAÇÃO COM

ga habitação excellentes sallas e quar-

BEII GMS¡ MNE MAH¡ STEAM!“

ÁS IMS ANTIGAS LINHAS DE l'lQlÍETES A HI'OR Pllll OS PORTIlS

Mehaucolia, poezia.. . . . . . . 7

     

  

  

  

  

  

  

          

  

   

  

 

   

 

  

”0 ,man E BRAZ"

d V d v 19 sem alterar os preços uzuaes. Os cria- Batalhínhohcwws Original”" - - - Õ00

J ' . z
Para facilicitar a entrega. das uenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua e saco a arame, dos são de toda a fidelidade o servi 1 ñ

,
e 21, ao Atom-o, onde se encontrampíqmostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. aa construoçõea 01m, 0 regularissimo e acham), á àbertoeef: ESPLÇTACI | os

DO run-l O P e CF
onde se tomam quaesqucr encommendas de fundição.

qervi o effectiço
._

' ” I( * '” í ' ““ ^ É””“qawfffffídítil°7í°tíflirltíla *'*Errñffidrí'ff'?efectueserif“ _,__ ...-. __ ' ç ' ?Romanos ranma
D I R E C T A M E N I' b

.1 . -T .e 1 x J

“nus DE Bum“” INAUGURAÇÃO DA PRESENTEEPOCA

recebendo tambien carga e passageiros para DIANAOS
l i à

,zuoxmáilggim uma
TAUROMACHICA

w...“
CHA-SE vaga a coa-.ljutor'u da fre-

;
00mm”, 11 d'agm°› '3 '69"WÍGÍTa, 12

 

da 'admins a: Pari!,

ldonudn pelo Formuuno

..Cli/ (num,

Autumn“

pelo Contam¡ MIN

106:¡ de Ma-Peteuouego. ..355

Estas pílulas, em que &chao-se reunidas

as propriedades do Iodo e do res-moon.

vcm especialmentenas doengas tão variadas

lInc são a consequencia do germe _escruru-

loso (tunwres, carai-tes. humor:: [nos, etc.)_

doenças contra as quaes os simples ter»

CONTRA A DEBTLIDADE

Atwtorisado pela inspectorz'a Geral
CONTRAATOSSE da Corte do Rio de Jaqueira

- . - FARINHA PÊITORAL FERUGINOSA
Amizsadav pela Impactorza Geral DA PHA M , CIA FRANCO & Em, unica

Figueira da Foz.

O coadjntor tem de congrua 1005;

de capcllania 134õ400; e garante-seu

lhe de emolumentos 7073000 réis_

tudo, mais de 30533000 reis.

 

,' guezia do Paiao, no concelho da j

“IREI“ MEUS“ UE “NEWS Â VÀPUB
-

---~»e@c~:e;¡eg”e' . Jem-_m-

GRANDE RAPIDEZ E ECONOINIIA

 

conhecido lavrador Estevão, d'Alcocheto.
- -

ruglnosos são lnetñcazcs: na Guarani¡
, c

O arocho ministra lhe cqvalm¡ da Corte do Rio de Janeiro legalmente auctorisadaoprivilcgiada, E'um ?míeágâezwaxà Tomam parte nestas COI'I !das o

° e l -

. _ .

A . l.

'
p - a › ) v . « *a › tonico reconstltnmte e um precxoso elemento um“ manorrhen 'Memtruacão mma Í ¡Stmcw Cavallelro amador o S] . 31a-

Para. carga e passageiros para, os quaeg tem magníficas accommoda_ dura e creado para O acompanhar. XAROI E l E11 ORAL JAMLb, umco
. .

midi/71cm. a Tintos. a anna¡- consti-

tucional. etc. Emllm, onerocem aos medi-
cos um agente therapeullco dos mais
cnergtcos para estimular o organismo e

modificar as constituições lymphatlcas,

fracas ou debültadas.

N. B. - O iodureto de ferro lmpuro ou al-
terado é um medlcamento inüel, irritante.
Como prova da pureza e authen Licidade das
verdadeiras!umaata-card.exija-seo
nosso sello de prata rede.

Uva, o timbre da. Union

da Fabricante e a nos

assignatura aqui juncto.

Pharma?nn Pain. rua30mm40

DESCONFIE-SE nas FALSIFICAÇÕEB

.
' o' fa ' '_

~ i f ões trata-se com Quem a pretender dirija-se ao pa- “ga-'more Worms“ 00'15“10 de se““ ”pãadí'rããiií oaãíiíiiíifeiiraofàind;

çoes' ou qumqner -n ormaç

-_ - de Publica, ensaiado e approvado nos hos- g5” o' P . _ ."00110 da heguezm' itaes_ ,101,34% á venda em todas as Phar_ rio nos padectmento» do peito, falta de ape-
T" j gracias de Portugal e do estrangeiro. De- me* em @nvalesientãs de ?Eaesqgor 43613'

posito geral na Phonnacia-Franco &Filhos, ças? na ahmqntaçào as eres 6m“ a”?
em Belem. Os frascos devem conter o rctra-l e ami.“ de [me, 1355028', ¡bliãâà cãeança?. , . to e firma do auctor, e o nome em peque- l anemmos' 9.6111 gar mas ã 1,“.do: afã'

TA tyPOgl-aphla deste jornal _rece- aos círculos amarmos? mama que está de_ quer que seja a os: h: 11 a e.d P -

l\ bem-se --um typographo edms ra- positada. cm conformidade da lei de 4 de 5° á ”na“ em t as P “um ° m"' - l e da estrangeiro. Deposito geral na
u - de Isso. 'tuga _ ,

pazes para apicudizes. A quem con nuho ' _' _ _Phar ama Fran ç; Flho_ o Bela V
vier pôde dirigir-se ao admmmtmdor Deposito em Aveno-Pharmachia eDro. m “o * l ”7 m m Ia"

nuel Casimiro, e os bau-
darilheiros João da Cruz
Calabaça., Filippe Ara-
gon -IQI Blinuto n, Silves-
tre Calabaça, .Antonio
Amado A «El Saleríto› e
outro, e bem assim um valente grupo
de homens de forcado.

Haverá comboio:: a preços reduzidos.

 

   

os Agentes

A. J. $hore &z; C.“

57 - Rua dos Inglezes - POR'! O.

turma, BMI": l BWEB Phl'l'ãílãli STEAMERS
Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
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Abrilhantará estes espectaculos a hilar.

- , - - ' -. - ;cote 200 reis e pelo correio 220 reis. Os
- A . ad _ P

Paranaguá, Santa Cathariua, Rio Grande do Sul, Pol-to Alegre e Pelotas. da respectiva typographia. gana Medmmal de Rlbeno Junior' pacotes devem, conter o retrato do auctor, e _ › monlâbílemmãomãr-se desde ía quaesquer Io.

'_ ?w - ' ' ~ \- S ?Eus mms
:O 11°““ em Peq'mmÍS “tem“ “mal-.ellos,

garoa no estabelecimento do sr, Domingos

EAN“) ”E MEM' A " ' ^'
!marca que esta depositadaem conformidade

José dos Santos Leite.PA““CUIÀRES
¡da lei de 4 de Í“lho (161333- Da legislação sobre estabelecimento do oe-

A frete corrido e conhecimento directo. em vapores a. sahí-
- › '

_
-

- t v - 1 I t n esta Cidade
rem quinzenahnente do Porto.

[MA senhom les dm e
P ' f õe diri i aos l e verdadeiramente prendada, offe-

l ara m ormaç s g r-se ¡rece-se para e“sinar nas casas particu-

V. ;msmasma/rm arms/s
asusmenus CUHAM SEM EXCEPÇÂU us rumos AGUDOS

ou cusnulcnsioo CURAS Eu 100 DOENTES
Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

PREÇUSi-Camai'otcs para uma corri-Àda, 46000 reis; camarotes para duas corri-
das, @000 reis; plateia sombra, 600 reis;
sol, 300 reis; galerias, 300 reis.

l Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

;garia Medicinal de Ribeiro Junior.
l

.mess-,emoticonum

 

miterios, entcrramcntos e trasladações,

desde 1835 até hoje. -

Preço 400 reis de cada volume de 112
paginas.
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r ' .”~'- ã a* r ' .. esteira SEMSE ; I ' Esta collecüo ue c'- dc vrando im or-M

Agentes no Porto
lares HIS¡ rucqão pr“narla, e tOdaS as ..il

l .
DE

tancia para 2158031112133 municipaes, juiitas
7

prendas de costuÂa e bordado que ligods- Mlégpauga a “Signature12:35:31:an Am ge Paroch¡ irmamkdf e ?nfãañasà VÊ_ :Iv-130GBAPHIA AVEJRENSE

._ __
. . i - . ,

' . Es EYHES. .aubf .ensP c ivraria 'rc ivo uri ico e

.A. J. Shore Â: .' sam desci“ se' quem em.“ 161 p L e ° 58“° °mCIaÍd° G°Vem° Francez- “mangue E us seus-sen 846.113" . . 3. . ' a Vera- r

C fauar no escripmrio d'este jornal que FWUUZE'ÁLBEÊPEYRESQGÍAUB? STDausPARIs ;AÊÊBÃÊÉÊEÊÊÊ'ÊSAOÊÊÊÍI G. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjgydñn, Largo d IBO Cru¡

.-
. -

. . ro A as H . . w __

::H _Rua das Iaglezes. all¡ se lhe dirá com quem_ pode trata!, L...? ' 4”“” , MMM'qu às '9 67 Porto.
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